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Fome- - Muitos

problemas,
poucas .. soluções

-Prof. Paulo Moretti

Na luta contra o subdesenvolvimento,· um pro
blema existe que é crucial: a fome. Os aspectos
que envolvem tal problema chegam a ser dramá
ticos. Aspectos nacionais. Aspectos lntemeclonals,
Aspectos de justiça- scclal, As'pectos de caridade
cristã. Aspectos que deveriam estabelecer, segun
do' Sukarno, uma ponte de fraternidade entre o

Oriente �, o Ocide�te.

O respeito pelo indivíduo e seus direitos ina

lienáveis - conserv�r e desenvolver a vida corpo
ral, intelectual e mereí, trabalhar para prover a

subsistência da vida familiar, usar os bens mate-"

riais até que ponto encontram na época moderna
.

e no relaclcnamento entre nações economicamen

te desenvolvidas,.e as, que se acham em fase de

desenvolvimento 'ou ainda sepultadas no mais es..

tranho primitivismo, no mais absurdo ostracismo?

I -�

'A fome, se
.

vem . tórnando, sempre l1lai,S3 um

ponto inqúestion�vei da qu�stão' s'ocial que, de-

pendente dá justiça universal, pressupõe que os

bens criados -para todos os homens chegueI!' e-�
qüitativamente para todos' os homens. Entretanto,
quantas comunidades' pôiíticas existem que lutam

ingloriamente centra a indigência, a miséria e a

fome, não gozando des mals elementares direitos ,

.
,

da pessoa human"á.

Permanecer indiferentes:aqueles países, que
dispõem de -exuberantes meios de sobrevivência

perante aqueles, que ' não os tê� é fazer' ruir a

p'onJe da fraternidacie.�D, outra parte, eventuais

àuxííios que se prestem não devem ser. ce;,nverti
dos em ambição, em ânsia de predomínio, o' que
não deixaria cÍe ser uma nova forma de colonialis

mo, a q��I, '--p'er mais disfarçada que seja,. nunca,
deixará' de ser menos abominavel e dominadora

do, que a antiga:
,

Ao invés da corrida desenfreada aos arma-

mentos bélicos, aconselhável seria' a corrida "e�
cessärtá aos campos de ende sé' extraem os ali..

mentos que impedem a inanição. 'Ao invés das
.

vultosas somas despendidas pára manter o equilí
brio entre a Guerra e a Paz, se-ria 'de todo viável

que se constituísse um fundo internacional desti

nado a ãuxiliar tlilntos pevcs marcados por uma

condição subumana de, vlda..

A civilização atual orgulha-se dos progress,os
, "técnicoo; e eientífiéos, do desenvolvimento indus

trial e econômico, mas é bom que se frise que na

da diss 71, é ne.m pode ser ençarado como valor su

premo da realização humana. Tais elementos sã�
positivos, sem dúvida, mas não, devem e não Po0':
dem inverter ou extinguir a consciência da hlerar
quia dos valores humanos. Estes jamais deveriam
ser de:sçurados, esqu._ecidos ou negados,_ Seria a

,

negação d'o próprio homem. E a, fome, odesampa";
i'o em qúe vegetam milhares de seres não" .evi.;

dencfaria', por acaso, um,a, prova.de aviltamento da

condição humana de viver?
,

, É uma inJerrógação que nos deveria fazer 'pen

sar, sobretudo em terlnos de Brasil, para o' "qual
se aplicam, com tpda ,propriedade, as pal,vras do

'eminente brasileiro, Jôsé Ámériço:

, "Pior do que morrer de fome no deserto é não

ter o que comere na terra de: Canaã".

Movimento da Delegacia
de Polícia da Comarca-de
�'Jaraguá do Sul em, 1.978
2.315 Atestados diversos expedidos,

63 Inquéritos Policiais instaurados
16 Processos, Sumários instaurados
22 Cartas Precatórias Re.cebidas
09 Cartas Precatórias Expedidas

. t6 Pessoas foram acusadas em Processos Sumários
99 Pessoas foram indiciadas em Inquéritos Policiais
459 Acidentes de Trânsito foram registrados
09 Vítimas fatais em acidentes de trânsito
428 Pessoas foram detidas para averiguações
25 Pessoas foram presas por Condenação e em fla

grante delito
202 Queixas foram registradas

1.053 Intimações foram enviadas
255 Laudos foram expedidos
223 Certidões foram expedidas
323 Licenças para bailes foram expedidas,

2.388 Automóveis particulares foram emplacados e li
cenciados

34 Automóveis aluguéis foram emplac. e licenciados
1.539 Camionetas part. foram emplac. e licenciadas

'64 Camionetas aluguéis foram emplac. e llcencladas
02 Camionetas, oficiais foram emplac, e licenciadas

604 Caminhões de aluguéis foram emplac. e Ilcenc.
09 Caminhões oflelals foram emplac. e licenciados

52 Vefculos Jeeps foram emplac. e licenciados

18 Veículos ônibus foram emplac. e licenciados

396 Vefculos Motonetas e Motocicletas foram empla-

"

�euistru
.

,Cjvil em 1978,
.....
�-

O Registro Civil de Jaraguá do Sul, acusou ose- �

guinte movimento no ano de 1978:

_Nascimentos - mascuíino:
feminino:

- Faleclrnentos - masculino:

'630
598
130

Total 1228

feminino: 107 .Total 237
417.. Casamentos , .. ' , ..

Desquites : ..
'...•.............

- Divórcios " ,

.

-

Felicitacões
. dti Natal e Ano

Novo
Recebemos, a�radecemos e retribuímos cordial

mente os 'votos de 1:Im Feliz Natal e Próspero Ano Novo

aos seguintes: ECAD - Escritório Central de Arrecada- '

ção e Dístrlbulção - SP; Alfonso Buhr, vereador Ernesto

Felipe Blunk -' Corupá; Acácia Pereira - Fpolis; Lauro e

Clotilde Bustarnante> Fpclls: Varig' .. Jolnvllle: G. Rodol
fo Fischer e S�nhora, Dr. Osny Cubas D'Aquino, Laura

,

Círne Oulntilíano ":'Diretor Responsável da Agência BQa

Imprensa - ('SIM - .SP; Deputado Pedro Colin - Joimíille;
Pe. Carlos, Nicôlod�II_i, - PR; João Reiser e tamtäa, Trans-

. portadora Tresmaiense, A.A. Kohlbach, João [yra - Gua

ramirim;. ,G,erharc;! Hermann - Cor.upá: Osmar Duarte e

Família - Barra Velha'; Nilto J9ão Coelho e famflia" AI
vin Seidel e fam-rtia - CQrupá; Persianas José Emmen�

.

doerfer Ltda.,' Waldir BÉmt.dt e s�nhora, Rudplf Hirsch-

I' "

feld - SP; Cecilia E.·Mahnke - Santos; Wagner Transpor
tes e Comércio Uda. - Guara,mirim; Alberto Bauer, S.A.
In'à. e ComérCio Walter Hille, Enio F. Paixão e família -

. ,-.
,

, RJ; MaÜrJci.o de SçJUza Produções Uda. - SP; F.M. Car-
valho ,Junior e famflia: Zilá. Leite - RJ; Colégio São Lufs,
Comercial Jarag,uá,Uda., 'Sebastião B. de Albuquerque
-,Fpólis; Comerci,al de Calçad9s Cinderella Uda., Cláu
dio' G. /fierbst' e. f�rpília, Iri'neu Stahelin e famrlia, Paulo
IMoretti e fam1'ma, 8010n Schra,ut e famrlia.
:> •

�

- �
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Capital Sul Americana ao

Chapéu

Senaielabora programação
para O' lo semestre de 79

No dia 1.° de março te

rá lnlclo o curso de cro

nometrista. Em 26 de mar

ço lnlclo do. curso de tec

nologia mecânica e a 2.a

turma de costureira in

dustrlal, O curso de, ele

tricista de manutenção
será iniciado' no dla 9 de

abril. No dla 02 de maio
,

terá lnlclo o curso de lei-
A AMUNESC - Associação de Municlpios do Nor- tura e interpretação dese

deste de Santa Catarina .estará realizando no dla de nho técnico e a 3.a turma

hoje, com lníclo às 8 horas e 30 mln, nas dependências de costureira lndustrlal,
dó Salão Nobre da Prefeitura de São Francisco do Sul, Os cursos de torneiro me-

.

sua 1.a Assembléia Geral Ordinária - exerclcio 1979. cânico e ajustador mecâ-
AGENDA PE TRABALHOS nico terãô.lnlclo em 7 de

- Abertura dos trabalhos pelo Presidente maio. Em 8 de junho terá
-- Leitura da Ata da Reunião anterior infcio o curso de tecnolo-
-- Discussão e votação' gia 'mecânica e em 11 de
- Resumo das atividades desenvolvidas em 1978 junho a 4.a turma de cos-

-- Entrega de 'relatórlo turelra tndustrlal. O curso

- Prestação de contas de 1978 - Balanço Geral de maior duração é o de
.-.= B:m��sã��'iõ\i�'õ '1,�J"""" ,'" '.""'çJ ... .f''','J;:, ''''d��nho'rn�cânrêo·�vêom
--Programação e orçamento para 1979 300 horas-aula e o de me-
- 'DiScussão e aprovação

.

nor duraçãÓ é tecnologia
__.;., Programa de utilização de Sensoriamento Re- mecânica com apenas 7Q

moto na AMUNESC horas-aula.'

pretação, desenho técni

co, torneiro mecânico,
mecânica geral, desenho
técnico mecânico e co

mandos elétricos.

.
A maioria, dos cursos

serão realizados durante
".'

o

um p"er[odo médio com

.
duração de 200 horas-au

la.

Jaraguá melhora com
retorno do leM

o valor anual para cada

município terá uni aumen
to significativo para o pró
xlrno ano. Jaraguá do Sul,
por exemplo, que em ..•

1978 recebeu Cr$ .

, ,

30.902.QOO,00, receberá

em 1979 Cr$ ; .

44.904.691,20: São ,ßento
do Sul Cr$ 33.023.904,00

\

(em 1978 o total foi Cr$
19,051.200,00) \ o qúe re

presenta mais de 50 por
cento de aumento. �O mu- o

nlcíplo de Jolnvllle terá
um retorno de ICM para
1979 num valor de Cr$ ",

'248.Ó24.179,20., No ano

passado a cidade rece

beu 150 milhões'.

de língua portuguesa e

estudos sociais. No dia

23 ainda, às' 8 horas, se
rão realizadas as pro\(as'
de ma{emática, noções de

fTsica, qurmica e biolo

gia. No dÚl 26,serão ai

vulgados os' resultados'

das, provas J�âlizad��.

o SENAI - Centro de
Treinamento de Jaraguá
do Sul, já elaborou e aca

ba de divulgar a progra
mação de

,
cursos opera

cionais. Esses cursos se-

rão realizados em convê
nio entre o Senai e Pipmo

um total de 2.650 horas

para 270 elementos. O

curso de costureira in

dustrial é o que será rea

lizado em quatro-turmas
com o total de 52 elemen

tos, em épocas diferen

tes. Os cursos que terão

lnlclo em 15 de fevereirod.urante o primeiro se

mestre do
.
corrente ano. próximo são: costureira

Industrlal, leitura e inter-Serão 16 cursos com

Assembléia ..Geral

- Treinamento de recursos humanos
-,. Programa de Operação Temática reterente .a

Estudo' do Uso.d'o·Sólo Urbano e Rural
-,:

-:- Descrição
- Responsáveis ,

- Turismo �e Tribut, nos Muniefp(os da Amunes?,.:
- Assuntos vários;

23

Oorn o estabelecimento percebiam mas não toma

definitive dos novos índi- ,'vam qualquer iniciativa.

cés, 0S municípios da_,mi- Em 1977. sentimos que a

crorreçlão do Nordeste região estava senc o gra
catarinense foram bastan- vemente prejudicada e

te favorecidos, conforme reunimos os prefeitos pa
admitiu o,, assessor de ra apresentarmos o pro

planejamento da Amu- blema. 'Eles apoiaram a

nesc, 'Lenin Pena. Ele 'iniciativa e encaminha

também elogiou a atitude mos um levantamento téc

do Governo do Estado, nico denunciando o pro

que possibilitou a corre- blema ao G0-vernador do

ção das extrapolações Estado" - afirmou Lenin.

d� dados. Dos 160 milhões de
cruzeíros que a Secreta-

ria da Fazenda vai distri
buir mensalmente: ein mé

dia, caberá '

à Arnuneso
Cr$ 30.334.889,60. Segun-'" .

do dados da asaoclação,

"Desde 1�Y? ocorriam.
trreçularldades" na decla

ração do movimento eco

nômico por parte de al-,
guns municípios. Todos <

.

Encerrará "no pró;kimo
dia 19 o prazo par\a Jns
crição ao' Concurso de

Admissão ao Curso de

Formação de Oficiais da

Polícia Militar de Santa

Catarina. Os interessados

devem dírigir-se aos quar
téis dá corporação onde,
além da inscrição" pode-

rão obter maiores infor

maçÕes. Á t�xa 'd,e inscri-,
ção é, de 250,00 cruzeiros

e deve' ser paga nas a..;,

g'ênéias do Banco do Es

tado de Santa Catarina. O
.

calendário do Concurso
determina para o dia 22

do corrente às 8 horas
a realização das provas

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Áurea Müller Grubba, Oficial do Regis- ral de Jaraguá do Sul, domiciliado e res i- Edital nr. 10.605 de 27.12.1978 Edital nr. 10.609 de 28.12.1978
tro Civil do ,1.0 Distrito da Comarca .de Ja- dente em Rio-da Luz 1.11', .[,l�st!il�çlistrito, fJlt.lo, _ Pedro �Lennert, e Lori Kutzkl Ad�lberto Rohling e �elmira,Mal'ki�\'lIicz
rpg.uá do .Sul, Estado

-

d� - 'Sànta 'CàiàriDà,: de Arno Oldenbur�, ,e,: Paula ;f'lor.!;lburg O.I� .: -: Ele, brasileiro, solteiro, operário, natu- Ele, brasileiro, solteiro, motorista, na-;Brasil.
.

� • ,

denburp. Ela�. b!�s,iI�ir§1, !!9,ltrir,�h)ndusttiá; .': ,n�1 d� .Jaraqué do Sul, domlcltlado e resl- . tural de Braço d� Norte, neste, Esta�o, do·'
Faz s sner que compareceram ern car- ria, natural de Corupá, neste Estado, doml- dente em Garibaldi, neste aistrito, filho de ,miciliado e residente em Barra do Rio Cer�

tório, exlbl.ido os documento. exig;dos pela ciliada e residente em Rio Cerro I, neste F�ànciséo "L�n�rt e Maria Stenger Lennert. . ro, neste , distrito, filho de Lucas Antonio
lei a fim de se habilitarem para casar: distrito, filha de Frieda Schiõgl. Ela; brasileira, sôri:êira, lndustrlárla, natural Rohling e Maria Edithe' Coelho Rohling.

,-- � ---� --' ---- __

o

--'----Edital nr. 10.602 de 21.12.1978 ' . rle Coronel 'Teixeira, Rio Grande do Sul, Ela, brasileira, solteira, balconista, natural
Edital nr. 10.$98 de 19.12.1978 Cópia recebida do Oficial do Cartório de domiciliada e residente em Garibaldi, neste de Massaranduba neste Estado, domlcllla-

. j ,Sergio Antonio ,Dias e Terezinha Kienen Brusque, neste J;:stado. _.' distrito.. flljla de Adqlfo Kutzki e Lili Leono- • da e residente em Barra do Rio Cerro, nes-
, Ele, brasüelro, solteiro, mecänico.. na- Lorival Coelho da Rocha e _

õt it $ ; ;,;:, Fa' Saide�sÚicher.' , - �
te distrito, filha. :'a'EdiálelJ.tim lVlarKiewicz e

" tural de Oorupá, .neste Est,ado, domlcillarto Maria Leoni 'do Âmªrâ.r �"l{" 6' et"" �:' :Editál 1ír: ta.606 de '27.12.1�78 ' Edi Grahsklass _MarkieWicz.
'

, I

e residente na Rua Epltáelo Pessoa,_ nesta
'

Ele, brasileiro- solteiro, operário; ns- Altino 'Macédo e Mària Lúcia Martins Edital nr. 10.610 de 291'2.1978
cidade, filh() de João, Dias ,Sobrinho e FIde-, _ ,

tural deste- Estado' domlelllado e resldents ,,�Ie;. ibra§ileiro, solteiro, marceneiro, na 'Sérgio de Souza e Selma Maria KI.osowski
.. lia Maria Lucilda Lenzi Dias, Ela, brasi!ei-

_

na rua ,Joinville;. nesta cld_ad�, filho de S".\ ,. ,tu!ß.1 de _J?ragué.,.c;Io Sul, domiciliado e resi-
. Ele, brasllelro, solteiro, viajante, natu-

,ra, solteira, industr.iária, natural de Jaraguá uastião Goelh9 da Roc�a. e Gertrude�: Tr i" , ,c;Iente na .Rua Luiz_ Gonzaga Airoso, nesta rál dS'Tubarão; rieste Estado, "'dômiciíiàdo
" do .Sl,It, domiciUéjda, e residente em João

.' ·Jaglia. Ela, ,brasileira, solte'ra, cöstúreire, cidade, filho de José Ferreira,pl! fI{Iaç�qo 9. _, e residente em Tubarão, neste Estado, ·fi.
�ssoa, ,nestl'.ç1istrito, ;filh�. de José Kienen natura,l -deste Est�do, ,domicili,ada e: ��sl,' r,Äljla Va.I.canaia Macedo, Ela. brasileira, sol� . lho ae João MaUricio .de ,Sàuza 'e Idá .Que-

.

'.

e de Ema Henn Kienen. d6nte �m .. Brusgll�, neste Estado, filha d·� teira, costureira, natural de_. ..!_arag1,l� ß9, Su!,. ", rino .de Souza.' Ela- bras'ileirá, solteira,' au-Editai'nr.. 10:599 de -20�12'.1978 .' Arlindo Ari.sti;des do.Amaral, e F-:�nci��a_ Fi- � ,_dol1JiciHªda � ..,reside�:te na. ,Rua J�sé ,�m- xiliár de escritório,' natural de Massarandu-C.Opia recebida do Oficial' do Cartórió lomena Pelxer do AmaraL.. ;mendoe,rfer"n_esta,cldade, filha de Avellno-. bà,�neste Estado, aomicilia'da e residentede Guaramiri!T1, ·neste6,staqÇl. Edital nr. 10.60� de_22.12.!978 ._� �. __ ,
,Martil'ls e -Isabela Francisco Martin�, ,p, 'na Rua' Pr.occbpie 'Gomes, nesta cidade, _ti-,���io Sérgio Peixer, e Jussara ,EIl-

. !.ourival ,José,Spezia, e; ',"'.1' ,I, ,! � _.6dital nr.' 10.607 de 28.12.1978, lha de José Antonio ... KIC3sowski e Rosaliasabeth Ersching
,."

'.. Mirnà �or,:ti�h�J;J},.tZ •. , ,( I j'r :n'l' .1 i"J()��so,.,BI�onl e Iracilda Bauer .

Andrzejewski Klosbwski.�

Ele, brasileiro, solteiro,' � iÍidustriárío,
. Ele, bra�ilei��,\ so!te.ir�,. �a!1:��rio, �.a!!1:,.. '. i �I�,."br�sil.eir.o, solteiro, torneiro mecâ,

natural 'de GLiaràmirim,'neste Estado, do- ial de Luiz AI�e�;�neste. Es:ado, .domicilia- . nic8" naturald� �araguá do Sul, domicilia- Edital nr. 10.611 de 29.12.1978
!!'clsi!iö(le· !1: 'i,,§;ilßr.t€l ,Giii -Suar-ö.rrurim; nes� -;je -tf iß3idê�:::" �"ua

- rerdinando Prad!". do e residente em Vila Nova, neste distrito, Afonso P-iazera Neto e
te Estado, filho de Izidio Carlos Peixer e nesta cidade, filho de Jose Sp�ia--�ar!a.. filho' de Afonso Bisoni e Laurà Zils Bisoni. Silvia Inês Maffezzolll '.
Cilda Maria de Borba Peixer. Ela, brasilei- Spezia. Ela, brasileira, solteira, costureira 6Ia,,_brasileira, solteira, costureira, natural
ra, solteirà, b�r1Cã'rÍa: "nat�'al' de' JaragúA r.atural de Jaràguâ_ do' Sue domiciliada e de Jaragu'ã ãÖ-SIJIr-..Domiciliada e resident!'>
'dê) Súl, dómiciliâda' 'e résiáe'nte' na Rua Jo- residente na Rua Walter Marquardt, nesta em Itapocusinho, neste'dlStrlló:-fili'l&--ô,;; ;'!ic-
inville, nesta cidaçle, filha de Arthur Ers- cidade, filha de Octavio Hintz e Marfha"'Her- 'to� Bauer' e 'G'ui�ela Maske Bau!,r.

'

. '"

cÍ:J'ing e �d·lâ. Sl!n�(t Ersching. nandes�Hihtz. ,i, .

êdital nr. 10.608 de 28.12.1978
,

'Edital nr. 10.606 de 20.12.f9i8
-.'

Ariíd� Marc�s B��tolinl e 'Nib:a' TeelIla
, ,. ;,i:O:, :. ,';'_

.

Êle� J

t)r�sílej'Í'o, �sóit�iro, icôIÚad;;�; na-
(Elin· tur�1 ße Jaragl!á do. Sul, d'Smiclliado e re-

· sideflte ,na Rua Angelo, Rubin.i, nesta cida-
· de, filho de Snvlo ßortolinl. e, Ana )'v1athedi
Bortolini. Eia, bras'mlira: sol'feira, bancé'ria,
natural dê:- Jaraguá do Sul, domiciliada e

residente na rua Pe. Aloisio Boeing, nesta
cidade filha d() Adriano Tecilla e de Il�a

:lsceram dia 26.12.78" I
,

Alessandro John, filho do casal, Or- , _ .. ' ,',.

lancio (Natá!ia) MQrbis � .'

'.�
, .

j '!-. ,,_,

Patrícia, filha,do,.casal Alyino (Ma:-.-, ,", ./. k' .-""'I,--,�.-<--,-------.
ria Bento) '3q}n��lêfo'

,

-':�.=J.�. �:F" '� :�_,;'::,�egou a Coleçã9. Ver�o 78 no Lojão
n, i:::. J _ ;Sl 1':,".,Cherli Mariê:- filha do casal Divora de CONFEOÇõES SUELI.

.• ,_. ", ',0 ,_, , ,: �

e Reinaldo Manske -(falecido)
- ., ,, __

',:" Voc.f compra vestidos; 'släks, cami-'
, i i,,,.

Aloisio Mathias, "filho do casal 00-
. -

'sàs, camisolas, batas, blusas, jardineiras -., ·:�_�.·I ota",��d'e'_·,�a'g· r.'.'=lId,e,cimsoto e! co,nvite .para cultorival Fernando (Laurici) Klock
.

e bijouterias e muitàs novidades. Agora,:" ._ .. - JJiI __.a.
.

Willhiam, filho do casa! Dirceu (Ro- com crediário. O LOJAO de CO-NFECçõES._ .. � AJamUia_enlut.ada .. de.IRMA,GRAM'�OW, ainda profundamente .cons-
sa Maria) �a Silva Corrêa.r:· SUEU, fica na Deodoro', 1.085, em frente a

_ .. ternada com seu falecimento, ocor.rido �ia 3 de janeiro, vem -de..público
:lscer�m dia 27.1 'l;7J;J -

I _� n1 i ..., �' "i d ��. ,:J',r�ça Paul Harris.
,

." r :; ..�"i'anifes�jlrtP��l'���d!�i!"entos ao dr. OtS!i e enfermeiras do Hospital ,Jara-,. -:' cento.
=-- .

Í

guá pela dedicação à falecida. ','. ,'" .' '

..

" ._,

Nivalcir, filho do casal Alfonso (O.. ,

dete) Sabieranski '.t ,.::; '- �':'
-

, '"Agr;adec-e,':'tam�,;:ém, ao Pástor."do ;{<ayser, !leIas pala�ras 1�!Of���a�. 3(' r i _�,.��Tr' estes primeiros
Mauro Alexandre, . filho do casal

" •
. por 9.casiã�Tdo sepultamento. De Igual mod�, agradece a todos' a�I��sl •. ,.", ,f aumentos do ano, o car-Geremias (Anidia) BuC'ci

-

'."
, KRÜGER,HAUS•• ; parÉmtes,' e- ao povo em.geral, pela ,mani.estação de apoio e conforto que1 j" ,.

- ,-, I
- !V.' l:,;".t :

.• ";,�. "h ro mais barato, o WV-1300asceu dia 28.12.78
•

demonstFaràm',à ,iamília. . 1 .

• ; ti
,

,-

, , " '" ....." É preciso di;zer mais ?I' ' >

"O culto religioso em memória da falttcida, será celeb,ra�o no}!,�n�olu�c; '. :",'. IPls�"l� � ���tar Cr$ i ....

,

�V��ê' que desfruta �a qualidade d.o Krü7 dia 07.de janeirot às 8 horas, na Igreja Evangélic8j Luth�ra,na, ao' �ua�����;} • r,;1.:.>if,.t::83,(3.,.QP.l'PQ):�i,0, e o mais
•

gerhaus, agora, poderá desfrutar do '. 'tendemos" convite para participação.. ."-
,""

caro' o 'Ford tandau, Cr$
"KRüGERGARTEN;' Jaraguã do Sul, Janeiro de 1979. '

,

A FAMfLiA ENLUTADA. 378.617,00,
.

liversariantes da Semana
iversariam, hoje, dia 06.01.79

, ,

Sra. Florida Bruch, res. em Guara
mirim

.

Sra. Orlanda W. Müller
Jovem, Orlando Morbls

iVersaria, amanhã, dia 07.01.79

Sr. Rufino Jankosky

iversaria dia 09.01.79

Sr. Adernar Bartel

iversariam dia 10.01.79

Sr. Mário Nicolini »<

Simone.Carla, filha de Adelaide e
Ingo Lange
Cristian, filho de Lilian Mahnke e
João S. Nóe, res.iem Santos'

liversar(am dia 11.01.79

. S,r. Paulo Ruisam ' .

Sra. Olga .schmitt de Aguiar BOf- ..
ges. res. em Florianópolis

liversariam dia 12.01.79.

$,.. Arcáe!o Fried.ebald Fischeri.J,
Sr, Flávio Rublnl (industrial)Sra. Miriam W. Kuchenbecker-
Sr. HarryHornburq ,

Sra. Cesariana Araídi

.

,NASC:IME·NTOS
I {. li"'� •

iseeram dia ,17.12.781 ,','

, fabiçtne,' 'filh�: d� ca��1 Flávio Jpsé .

> (Olga) Frànzéner :.
,'. "

._;

Patrícia Aparéclda� 'filha do casalEzidio (Nilda} 'Pereira' .'
. Mqrili .Joslana, filha do casal Mário
(IvonE;l) Matemann , _

,"
1'\ -1 ·I ...

···� -:' .... � ,:-., ....

Isceram dia '18.12.78 ": ,

Silvana •Terezinha, filha de casalJosé A,v�!Jnp (I,vanir) GorgesEvely
..
n, fIlha do casal Ariovaldo

.(Ellen) Hansen _ ,

Rogério,'filho do casal Osmar (Marli) da Costa.

'. :

,
Marcelo Heinz, flllio do casal Heinz'

(Leonora)· f5rochnow
�osane, .fiIha do cäsal Afonso (Ma-,na). Petn -

� . ; .

Luciàne Ap,arecida, filha do, casal'
Vadislau (Teresa Alice) Ubinski
Sandro José, filho do casal Ovidio
(Maria Elisabeta) Pedrotti ;

Adriana; filha do casal Ingo
tes) Laube ,

"

Isceràm dia' 21.12.78
Luciano Ricardo, filho do casal
Jorge Lorival (Neusa) Meier
Maria, filha do casal Gerold (Isalo-
na) Volles

.

Wiviane, filha do casal Hary (úrsu':
Ia) Wackerhage .;.)

Rogério, filho do casal Mario (Ada·
lia) Gueths
Sandro, filho do casal Nelson (Ro
salia) TabarelIi

, CéHo, filho do casal Osmar,(Benita)
Ersching '-

�l' ,J ,

:lsceram dia 22.12.78 ,.!" <.

Clemilson José, filho do casal José
(Ivetter Lopes

. .

IIdemar,_filhp,.do casal Ingo (Ivone)
Laube

:lsceram dia 23;f2.18

.J,air, filhoNd,o ,casaLErmioio, (VitÓJia) �

Pellis
'J" ",,'

.

J " ,,,:,,.

Beatriz; filha do casal Renato (Ro
vena) Dallmann

:lsceu dia 24.12.78

Roseli, filha do casal Wino (Reni!
da) Greuel ,

da diretoria, no dia 08 deste mês,
,0 Q

I -

com infcio às 20 horas nas depen- -

DO/anDe .

Voster dências do Restaurante Itajara.
J _()_

. WALDENIR E BRIGITE

Quem está aguardando com

muita ansiedade a chegada da ce

gonha, é o futuro papai coruja, Wal
denir Luís Freiberger e a futura ma

mãe Brigite. Ele, grande colega nos

so da Rádio Jaraguá, conheçido por
TUTI. Aos futuros pais, uma boa
chegada do bebê, que por certo se-

rá vascafno:
.

LlONS INTEGRA'ÇAO
Com data marcada para o pró

ximo dia 09 deste, tendo por local o
Clube Atlético Baependi, com início
às 20 horas, o Lions Clube Jaraguá
Integração realizará sua reuruao,
Lions Integração, o clube mals jo
vem da nossa centenária Jaraguá.

-( )
NOIVADO

A coluna registra com multo.

ENLACE
NASCIMENTO-"KRAUSE

No dia de hoje, acontecerá o

enlace de S�eli e Ito Carlos, às 1711
30min, na Igreja Nossa Senhora do
Rosário; em Nereu Ramos. Sueli, é
filha de João (Valentlna) do Nasci
mento e Ito Carlos, filho de Adalber-
to (Hildrut) Krause.

'

Após as cerimônias rellqlosas,
os convidados serão recepcionados
nas dependências da Churrascaria
Pavanello. Ao casal, os cumprimen
tos da coluna.

prazer, o noivado dos jovens Alfeu
Garcia e EdHia Adélia l.ázzarls. Ele,
Diretor da Metalúrgica João Wiest
S.A. Edflia, filha do ilustre casal Vi
tório Lázzaris e Adélia. Aos noivos
e pais, os cumprimentos da coluna.

-( )-

SOCIAIS -

DR. CARLOS ALDIR LOSS
No dia 29 de dezembro dê 1978,

o jovem e talentoso Carlos Aldir
Loss, filho do advogado Max Arnol
do Loss e Gisela Casagrande Loss,
colou grau em Ciências Jurídicas
pela Faculdade de Direito de Curi-·
tiba. A Turma de 1978, cumpriu ex
tenso programa de formatura, des-
.tacando-ss as solenidades realiza
das no Teatro Guaira, que se des
dobraram, em Gulto Ecumênico e

Colação de Grau.
O dr. Max Arnoldo Loss deve

estar orgulhoso do feito do filho pe
la conquista da láurea acadêmica,
motivos porque apresentamos.a am
bos os nossos cordiais curnprlmen-

. tos, com os agradecimentos pela
distinção e conterlmento de gentil

convite de formatura.
,-( )_;_

FORMANDO 78

No último dia 8 de dezembro;
Waldir A. Maier, diplomou-se em en

genharia metalúrqlca de operação,
pela Faculdade de Engenharia de
Jolnvllle. A programação foi a se�
guinte: culto ecumênico no campus
_universitário, colação de grau

� na Spciedaqe Harmonia Lyra, e Bal-
le no Joinville Tênis Clube. Ao Wal
dir, os cumprimento desta folha, com
votos de novas vitórias no desem
penho da profissão do curso que ora
concluiu.

-( )
LlONS INDUSTRIAL

O t.lons Clube Cidade lndus
trial, realizará sU,a próxima reunião

..';,.:,

J Vieira Tepilla. ,_ _ "

:_ Edit�t nr.'10.60l de 21.12.1978
I
Arenor Oldenburg é h'lgrld SchléSgl

Ele, brasileiro, solteiro, operário,

edital nr. 10.604 dOe -22'.12.1978-
Cópia recebida do Oficial do Cartório de

Guaramírini, nest'e Estado. ' <'''' ,.
" ,:,

Darei Afonso JacobI e 'Marzllda' .R�ch
Ele brasileiro, !lolteiro, mecânico, na-

,
., • :; t _ •

tural de Guaramirim, 'neste Estado, domici-

liada e residente em Guaramirim, neste Es

tado, filho de Affonso' JacobI e Marià' Mon
tagnoll Jacobi., Ela, brasileira, solteira, es

criturária, natural de Jaragud do Su.l, domi

ciliad� e residente em It�pocusinho, nést� '

distrito, filha de Adellno Paulo Rech e Irm-'

gard Bachmann Rech.

Cópia, recebida do Oficial do C.artório de

Brusque, neste Estado.
Paulo Roberto rlorlani e

r:ou'rdes' Mari� Pozzi

Ele; brasileiro, -solteiro, engenheiro c,�

vil, natural de Jaraguá do Sul, domiciliado
• e .residente. na Avenida Marechal Deodoro,
nesta cidade, filho de Jorge Pilizera é Mer

cedes. Fagund�s Piazera. .Ela, brasileira,

solteira, professora, natural de. Rio Negro,
Paraná, domiciliada e resid9nte na Avenida

Getúlio Vargas, nesta 'cidadã Jilha :de Julio

Maffezzoll e Agnese Maffezzoll.
" ,

Ele, brasileiro, solteiro, professor, na-

tural de Jàragué' do Sul, domiciliado e"re- E para quo chegue ao conhecimento

sidente na rua Fritz Bartei, nesta cidade, d� todos mandei passa o present3 edital

filho' de L:ino Floriani e Erica 'KwiatkosI<I' que será publicado pela :mp�ensa e em caro

Floriani. tório onda terá afixado dur�nte 1� dias. S�

Ela, �rl!siLeira, solteira, prOfeSsQr�,. �atura� ..- .,tl, guém §ol;ber d-;-�.al�u� I�pedlmento, a-

deste Estado, em Botuverá, domiCIliada e' 'cuse-o para os fms legaIS.
r:Sidénte em Brusque, neste Estai:lo, filha (""

"

Aurea Müller Grubba .

de José Domingos Pozzi e rda Bonomini -

Oficialnatu-
Pozzi.

..

) .

. ... .:

Veículos
r',

comDAN K SAG' U N G. tv·.� I"�" >

Es hatt Gott dem Herrn ueber Leben und Tod gefallen unsere Liebe
,:. novos preços

-

Já estamos no verão e nada me-
. ,Iher· que a moda da temporada prá voci
,desfilar. 'elegantemente. - CO""e�CIÄL Di!:
"CAbÇADOS CINDERELA.

.

Calçados, confecções, artigos espor·
", tivos, vestidos completos para npivas, con

. l'juntos infantis, presentes chiques e um

mundo de coisas novas que VOCE! nem pó
de imaginar.

Visite a CINDÉRELA, um lojão com

sobre-loja, 'na Getúlio Vargas, 198, a sua

espera. A vi$ta 'ou a prazo, como você pre-
ferir!.

i • ,� ••

Mutter, Schwiegermutter und GrossmuHer.

.
IRMA GRAMKOW .,�I •.:l!, � •.. '1:,.-- 4i'i'.�'i;-;

am 3. Januar 1979 im Alter von 56 Jahre, aus diesem' Leben abzurufen., ", "'':'' São Paulo -I::ntraram
- Wir wollen uns auf diesem Weege an alle herzlich bedanken die uns

in den schweren Stundén' hilfreich zur Seite standen und dié Verstorbene

das letze Geleit gaben, und das Grab mit Blumen schmücken.

Besonderen dan'k-an Pastor 'lIdo 'Kayser für seine Trostworte im ,Hause tes em média, de 9,5 plc

und.am Gr.abe. ,'",
�

."" ,',;"' ,'P�Çlf�f os de rnarca Vo!ks-
Die D��gsagu�g findet stat am 07. Januar um 8 Uhr, in der Evange-

,�
wagen, General Motors,

.: '�'ns'ch,en [úth.1 'Kiréhe:,].
--

-

'-.

,

.

"

.

Ford (caminhões vanan-
" �.'. ;., .�, " t. >, ". ti· ,

Jaraguá do, Sul, Januar 1979. �"I.�t: ':':�"-;i i; .J"r' ' ...... 1 '�d, � ,',' .. 1:' ,

E
.

G k
.

d F '1' do .entre,9 5 por cento e
I .

rwlno ram ow:.;,1:I6. ). ÇiIlil'I. 'I.�r 1�lr. ;) UI l'I)Il'Jr.," '

.

�

i.' -

,

.

10,5 por ce"lto), Chrysler
.

,

....

, j�. �:

l ;- ..

�1!: :i�'e PU"1a, A M@.fcedes Benz
, '," ,laiTioém réajustoú os pre-

em vigor os novos preços
....

d'e' vercuiOs, 'com rea:us-

Scheila Mirely, :fiília do câs'à('JeãQ'
-,

(Maria de Lourdes) Sendersl<i
�.' .: � • ....:. -�".. " I..J ."'" �.

asceu dia 29.12.78

.EIi,s�ªn.g�lfl Ka[IR_ fJJha do casalO·
dair (MariacfRoseli) Scaburi

"'.

ços de veículos, com um

JDdlf.e m,édio .

de .10 por

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO' POVO S��,adC?, dia 06 de janeiro de 1979

Coluna Rotáriá

EM DIA COM O

ROTARY

Rotary, tal como concebeu
Paul Harrls, deve ser vivido em
toda a sua plénitude. E nenhum
outro clube de serviço reune ca
racterísticas tão nobre e tão hu-

.

manltárlos. E nenhum outro tam
bém, possui campo tão propício
às atividades sadias de quem
quer "dar de sl" em favor da co

letividade.

Estaremos todos vivendo
Rotary, integralmente? Teremos
apenas "entrado" em Rotary?
Seremos apenas "Sócios de Ro'"
tary"? Ou será que Rotary ain-
da "não entrou em nós?".

-

.

.

Enganam-se aqueles que
Julgam Rotary International é a

penas um clube de almoços ou

jantares, em que se goza de sa
lutar companheirismo. E ele é

ist�, também. Mas, este aspecto
serra. o que se pode chamar o

aspecto externo de Rotary, o as

pecto material. Rotary é mais
profundo, rnals filosófico mais
espiritual.

'

I.

Viver Rotary é integrar-se
em todos os seus serviços com
os seus companheiros, é fazer
parte desta cadeia admirável de
quase um milhão de homens e
boa vontade. E é por isto que há
desistência em companheiros
que ficam à margem do movi
mento rotário. Entram enganados
,ou não se integram no espírito
rotário. Formam durante algum
tempo, uma excrescência, um

, quisto, atitude que digames de
passagem; prejudica qualquer
clube, emperra a máquina rotá
ria. Eles não engrenam. E até os

que, em conseqüência. culpam o

clube por não lhes dar necessá
ria assistência ou não lhes pro
piciar ambiente adequado. Mas,
o mal está neles, porquanto os
outros estão engrenados, adap
tados, entrosados, em plena ati
vidade e em perfeito companhei
rismo.

I,

I' ,

I'
I'

Há outro aspecto a conside
. rar. também. E o Rotary lá fora,
na comunidade,' pelo que apre
sentam os rotarianos. De minha
atividade, de minha conduta de
pende o conceito que se faz de
R.1. Se O' grande: público não co

nhece a doutrina rotária, só po
de julgá-lo pela maneira como

eu .o encerro, come eu o repre-
, sento, ,

.

Vivamos Rotary integralmen
te e veremos a beleza do ideal
de Paul Harrls.: tal cerne o ima
ginou o seu imortal criador. Fi
nalmente, sejamos rotarianos na

acepção perfeita do termo e não
apenas "sócios de Hotary",

- -
.

A você
Pérola
Negra

.

Pensei tê-Ia visto nas profunde
. J zas I

Mas, gozado !II

I foi' na luz que a vi.
Estava acostumado a um munde,

.

desnudo,
machucado,

.

Não queria ver outro,
Este foi tão breve, tão sutil.

Depois a pérola foi embora'
Arrastada no vento quente,
Perdida no mundo

I como eu ...

Era suave, brilhante,
Pequena como um diamante,
Mas célere comó Um sonho bom. ,

Frágil. segura como um pássaro
E, fitando e horizonte,

I a perdi. ..

"
' .•Paulo -Roberto Floriani

.Ouestäo dos direitos humanos
Nova, Iorque - "O ano de 1978 deu para

observar leves melhoras sobre a questão dos

POESIAS ...

NOITES
ROSAS VERMELHAS ...
Num céu mavioso ...
Uma noite sóbria, escura,
Turbilhas de idéias e de cores.

Bloqueio mental já dividido
Disperso nas pequenas coisas
Do nada, do tudo que restou.

Noites ... mals uma noite ...
Tantas noites frias e vazias,
Dias de resmungos,
Sintomas de esgotamento,
De fadigas. de dor.

Ausência do essencial,
Ausência do tudo,
Ausência do nada.

-(.)-

Eu sou eu I
Eu sou a vitória
Dos fracassados, das desesperànças,
Das lembranças, da saudade.
Eu sou eu I

.

Entre ricos e pobres,
Entre fracos e fortes.
Entre vivos e mortos.
Eu sou a vitória
Dos fracassados, das tristezas,
Das desesperanças, das esperas.
A luta sobre mim mesma.

"Caminhos", n.? 7

o dra da ira chegou
- Homero Silveira -

o episódio lamentável da chacina da Guia·
na em nome de uma pseudo-religião vem pôr à
mostra a crueldade de que se reveste o fima
tismo em nossos'dlas, Parece incrível que em

pleno século XX tal absurdo possa acontecer.'

Mas aconteceu e deixa claro que estamos ain
da nos primórdios da verdadeira civili�ação, em
pleno período das trevas. E para cúmulo de tu

do,
.

é des Estados Unidos que parte essa ino
minável barbaridade !

E por que tudo isso ?
Não é fácil descobrir os motivos profundos

que geram os fanatismos. O certo é que falta ao

fanático, em primeiro lugar, 'o senso do equilí
brio. 0_ fanático é sempre um desequilibrado
mental e moral, um ser forá do seu tempo, de
sua geração, de seu ambiente. E, desgraçada
mente, muitas vezes com a força carismática

que arrasta muítldões, A crença no sobrenatu

ral nem sempre é 'o seu forte. O fanático fmpres
siona pela pregação extra-humana, pelo vinco
de supra-realidade de que impregna a sua vida
e os seus conceitos. E num mundo trabalhado

pelas vicissitudes e os desconcertos, pelo de
sencanto com outras religiões mais complexas
porque imbuídas de uma formação filosófica e

espiritual, consegue convencer os menos infor
mados ou aqueles cuja crença não passa de

resquícios de uma formação tradicional mal di

gerida.

li .

Num mundo racionalizado e técnico o Ia

natismo soa como uma aberração. Porém, o que
'de fato subsiste no fundo é que nem sempre o

tecnocrata ou o especialista é um homem espi
ritualmente bem: informado. O materlahsmo que
domina as mentes ultra-técnicas do nosso tem

po é substancial. O homem -moderno desafia a

metafísica e acredita que não ter crença repre
senta um passo avançado da intelígência. Deus
é, um mito para o super-homem.

Ignorância de um lado, megalomania tec

nocrata de outro, o terreno é propício ao fana

tismo. Por sua vez, a decadência do espírito re

ligioso que exige humildade e compreensão,
renúncia e fé, abala nos seus alicerces a esta
bilidade emocional humana já tão trabalhada

pela amargura da hora presente.

Não admira, pois, que proliferem as cren

ças umbandistas,espíritas, testemunhas de Jeo
vá ou de Xangô, adoradores de manipanços,
histéricas e psicóticas demonstrações de infra

-humanldade Nã'o admira que tantos procurem
na ."dia, no Japão, ou algures alguma novidade '

para seus e ..píritos conturbados. embora de i�

não venha nada de positivamente bom e escla

recedor.
No entanto, o sereníssimo Nazareno passou'

por este mundo, há dois mil anos, Reformulou
,

nas bases o sentido da religiosidade. Morreu

para salvar o mundo. E este mundo infeliz O es

queceu.

I

o dia da ira chegou.

Que o Nazareno benigno se compadeça,
mais uma vez, de todos nós! Oremos: (Plana)

Direitos Humanos no mundo inteiro, mas mui
.tos países latino-americanos ainda não conse

guiram sair da classificação de "não livres", se
gundo levantamento anual feito sobre o proble
ma da liberdade, promovido por uma organiza
ção independente norte-americana

.

"Freedom House" (Casa da liberdade), uma
entidade dedicada a defesa dos direitos huma
nos, considerada uma das mais coriservadoras
':Jo gênero, constata em seu estudo anual que
durante 1978 cerca de 24 países fizeram pro
gressos em relação ao problema dos direitos
humanos, enquanto que em outros o retroces
so foi sign'ificativo•.

"O mato'r progresso observado na Américe
Latina", partiu da RepúbliCA Dominicana que
após realizar eleições livres que permiti;am �
vitoria da oposição, passou da categoria de país
"medianamente livre" para a de "livre" segun�
do a organização.

' ,

Na América Latina, contudo, Argentina
Chile,� Uruguai permaneceram na categoria d�
"sem liberdade" e sem perspectivas de melhe
ras de um ma'ior respeito dos direitos indivi-

Es
als

ist
du

spaeter.
denkst."

Jahrein. jahraus die gleichen Runden
Zwischen Fabrik und Autobahn.
So schwinden deine besten Stúnden
Verschnaufe doch und halt mal an.

'

Musst du nur immer kalkulieren?
Willst du des Geldes Sklave sein?
EIN Leben nur kannst du verlieren
Wie schnell stellt sich das Ende ei�.
Was nuetzt dir das nervoese Streben,
Die Jagd nach Anseh'n Gut und Geld,
Ist das dein ganzes Erdenleben,
Es gibt doch andres auf der Welt.

,

Geh', suche in den stillen Waeldern
Wo dir die blaue Blume blueht.

'

Schau hin, wie ueberweiten Feldern
Der Adler seine Kreise zieht.

<,

Reiss rum das Steuer, ueberlege,
Wie du dein Lebenschifflein lenkst,
Wa?hl dir die goldnen Sonnenwege,
Es ISt schon spaeter, als du denkst ..

Rudolf Hirschfeld. São Paulo

Os, � - Despachos do
Dr. Prefeito

Com o início do ano de 1979, voltamos a

publicar rnals alguns despachos do dr. Carlos
Moacyr de Faria Souto, então Prefeito Munici
pal de Itaocara, no Estado do Rio de Janeiro.

Eles datam de 1975, mas continuam tendo
atualidade como se tivessem sido despachados
hoje. Aos seus admiradores, aos admiradores.
do dr. Carlinhos dedicamos mais dois despa
chos:

"Pr, 667 - João Rocha - Pede aquisição
de terreno perpétuo no cemitério local. Defiro.

Tem havido tanta procura que já estou dispos
to a determinar algumas indagações. A mais

importante é saber para quem se destina o ter

reno e se o comprador pretende usá-lo em vi
da ou depois de morto. Com tanta falta de casa

e com os preços dos terrenos subindo dia ã dia,
não é de se estranhar que alguém compre dois
ou três lotes no cemitério. construo um confor
tável mausoléu; tipo quarto-sala, e nele passe a

residir. Não encontrei nenhuma proibição de
um vivo morar no meio dos mortos, encontrei
sim, de um morto residir entre os vivos. Entre
várias vantagens, não se paga imposto predial,
os vizinhos não incomodam e, sobretudo, após
um dia de trabalho adormece-se no meio do'
mais absoluto e tranqüilo silêncio.

"Adormeceu tudo em silêncio ...
Um vento morno levantou poeira ...
Parece que o silêncio ficou parado
E que a noite, parada, está também ...

"

- A. F. Schmidt "-:-

Proc. 567. Geraldo Serrazine - Pede licen
ça para construir prédio nesta cidade. Sim. De
firo. Vi a 'planta. � comum, tradicional. Entra-se
pela sala de visitas, �e vai-se até a cozinha. Não
é, exatamente, a planta da minha casa, na qual
entra-se pelos quartos, passa-se no jardim e

vai-se à sala; ou entra-se pela varanda. passa-se
na cozinha e chega-se à sala; ou entra-se pelo
jardim vai-se à sala e desce-sé para os quartos,
passando pela cozinha ou pelo túnel, por baixo
d� casa; ou entra-sé pela piscina, passa-se no

bHhár e pelo escritório e eheaa-se à sala ou à '

cozlnha; ou entra-se pelo armário, passa-se no

quarto chega-se na varanda etc., etc. Tenho, as
sim, várias opções. Posso também entrar pelo
túnel, escorregar e cair na piscina e chegar,
encharcado, na varanda, ou na sala. '. Ou, ain
da, passar direto pela área do tanque. entrar na
cozinha, ou no bilhar e vir pararà sala pelo es

critório. A única opção que não tenho, é entrar

pelo banheiro, por 'enquanto. .. Mas a que eu

prefiro é ir pelo jardim, olhar extasiado os an

túrios vermelhos, as folhas das samambaias ro

çando .no gramado verde e chegar ao meu

quarto entrando pelos olhos dourados da minha
amada esposa"..

melhorou 78em

duais, segundo "Freedom House".
.

"Bolívia, Brasil, México, Paraguai, Equa
dor, EI Salvador. Honduras, Guiana, Nicarágua
e Peru são classificados como "medianamente

livres"•.Nos casos do Brasil, Peru e Equador os
sinais de progresso são acentuados, enquanto
que no Paraguai, Nicarágua e Honduras não hã
lndícfos do restabelecimento pleno das liberda
des individuais". "Os únicos países considera

dos como livres na América Latina são a Vene·
zuela e a Colômbia. O informe acrescenta qua
os jornalistas viveram clima de intim'idação em

1978 na Argentina, Chile, Alem�nha Oriental,
Guatemala, Irã, Nigéria, Panamá, Paraguai, Pe
ru, Polônia, Rodésia e Transkei.

Finalmente, o info'rme de "Fre:edom Heu

se" salienta que apenas 35 por cento da popu

lação mundial vive realmente em países' que po
dem ser considerados como livres.

Balneário Camboriú quer
Explorar Ilha das Cabras
Balneário Cambo'riú - A prefeitura de Bal-

neário Camboriú enviou a Delegacia do Serviço
õe Patrimônio da União em Santa Catarina um

prcjeto solicitando que a Ilha das Cabras, loca
lizada a 100 metros da praia seja cedida ao mu

nic:pio, que deverá transformá-Ia em ponto tu

rlstlco,
O projeto, de número 0986/013/78 garante

ainda a preservação ecológica da Ilha. A prefei
tura justificou a solicitação alegando que "im

pedirá que os posseiros se instalem lá e de

pois a tornem uma propriedade particular, o que

extmgue o seu valor turístico e ameaça o meio
-ambiente" .

Segundo a prefeitura "um problema foi re

gistrado há alguns meses, .
quando o cidadão

. Antônio de Freitas, que reside em Itajar instalou
-se na ilha, na qualidade de posseiro. Tempos
após,

-

porém, diante
�

das constantes pressões
dos órgãos municipais, o morador délxou a ilha..

. Até hoje, o cidadão Antônio Freitas man
.

tém na ilha das Cabras um guarda "para impe
dir a aproximação de outros posseiros, alegan
do qLie a terra é sua".

o �rande espírito
Oh, GRANDE ESPfRITO I

Cuja voz se faz ouvir no ruído. do vento. _

E que de um sopro anima todo o Universo,
escuta-me:

Tenho necessidade de tua ajuda e da tua

sabedoria.
Que os meus ouvidos estejam atentos a tua voz.

Que os meus olhos contemplem o esplendor do
sol poente..

Que as minhas mãos respeitem a tua criação.
Torna-me sábio a fim de- que aprenda o que en

sinaste ao meu povo:
A lição escondida em cada folha e sob cada

rocha.
Eu vos peço a força, não para ser superior aos

meus irmãos,
Mas para combater e meu maior inimigo:

EU MFSMO.
Faz com que eu esteja sempre pronto a voltar-

.

-me p:Ha ti,
.

Com as mãos sem mancha e o olhar Ifmpido.
Que a rnlnha vida se extlnqa como um sol

poente,
Quero que a minha alma possa ir para ti com

confiança.
(Prece de um fndio canadense,
existente no Museu dos Abenakis,
Quebec).•

So li-d ã O
Num quarto solitário d'Hospital
presa ao leito sem poder dormir
banalidades, coisa trivial
vem-nos à mente a nos perseguir.
Mas isso é muito, muito natural

ter nostalgia e horas doloridas
enchendo dias, noites mal dormidas.

Lembramos com saudade a mãe querida
que em longas noites de vigflia e dor

sofreu, chorou por nós, por nossa vida
, nos querendo proteger com seu amor.

Anjo divino, hoje estais distante

gozando lá no céu a recompensa
do desvelo puro e abrasante .

Homens, mulheres a nos atender

solícitos, humanos e bondosos.

São criaturas que ao nos ver sofrer

se mostram devotados e humanos.
Dentro de seu afã são carinhosos.
Sorridentes embora já cansados
da labuta diária e prolonqada
num vai e vem contfruro acelerado.

Além do meu quarto ouço gemidos
de dor em desespero, aflição.
� alguém que talvez não tenha tido
um sorriso, um gesto de afeição.

Outros-partiram para a eternidade
tendo sido da terra -transfertdo

por já terem cumprido a missão.

� preciso ter coragem, fé, alento
para purlflcar o coração.
Olhar o Cristo numa cruz dependurado
que morreu pela noss� redenção. �

Prof.a Alaíde Sardá de Amorim
Biguaçu - SC - 12/78.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversariantes da Semana
Aniversariam, hoje, dia 06.01.79

Sra. Florida Bruch, res, em Guara
mirim
Sra. Orlanda W. Müller
Jovem, Orlando Morl;>is

Aniversaria, amanhã, dia 07.01.79

Sr. Rufino Jankosky

Aniversaria dia 09.01.79

Sr. Adernar Bartel

Aniversariam dia 10.01.79

Sr. Mário Nlcollnl /

Simone Carla, filha de Adelaide e
Ingo Lange
Cristian, filho de Lilian Mahnke e
João S. Nóe, res. em Santos

Aniversariam dia 11.01,79

Sr, Paulo Ruisam . .'

Sra� Olga Sçhm:itt de Aguiar Bor- ..
ges. res. em Florianópolis

Aniversariam dia 12.01.79

�
""

$r."Arc�ejjo Friedebald 'Fischeri.L
Sr, Flávio Rubini (industrial)
Sra. Miriam W, Kuchenbecker'
Sr. Harry Hornbure "

Sra. Cesariana Araidi

, NASC,IME·NTOS
,

. •
..

( • .!
. ,.. .� 1

Naséerªm di� !17.1�?81' <:;,
, Fablana, filha do casal Flávlo Jpsé .

,-:- (Olga) Fránzêner:
,�, �,,' .:. t'�

• " Patrícia Apareclda, 'filha do casal
L,. Ezidio (Nilda) Pereira

,M�riJi Josiane,. filha do casal Mário
(Ivone) Hafernann , '

• ",\ " "�•. �; I "'. 0 I -.. .' ....,

Nasceram dia ,18 ..12.78 ,: ,

Silvana ,Ter::ezinha, filha do casal
José �v�,inp (Ivanir) Gorges
EvelYp, fIlha do casal Ariovaldo
(Ellen) Hansen .,0 ,_ .'
Rogério, filho do casal Osmar (MarI.i) da, Costa

,

Nasceram di

Nâséeram dia' 21.12.78
Luciano Ricardo, filho do casal
Jorge Lorival (Neusa) Meier
Maria, filha do casal Gerold (Isalo-
na) Volles

'

Wiviane, filha do casal Hary (úrsu":
Ia) Wackerhage

'

,

Rogério, filho do casal Mario (Ada
lia) Gueths
Sandro, filho do casal Nelson (Ro
salia) TabarelIi

, Célig, filho, d.o casal Osmar,(Renita)
Ersching

,

. ,

Nasceram dia 22.12.78 !
.�. �._.

"

Clemilson José, filho do casal José
(Ivette) Lopes

' '

IIdemar,_ filho..do casal Ingo (I-vone')
Laube " "

Nasceram dia 2a�1'2.18

.J.air, filho.dp ,casaLErminio. (Vitória) �

Pell is
, "',.", �,: "

, --;"

Beatriz; filha do casal Renato (Ro
vena) Dallmann

, �asceu dia 24.12.78

Roseli, filha do casal Wino (ReniI
da) Greuel ,

""""--""","Elisan@ela,, Ka,rla filha do casalO·
dair (Marlâ'Roseli) Scaburi

da diretoria, no dia 08 deste mês,
"

com início àS 20 horas nas depen- J..

dências do Restaurante Itajara.
-( )-

WALDENIR E BRIGITE

Quem está águardando com

muita ansiedade a chegada da ce-
,

gonha, é o futuro papai coruja, Wal
denir Luís Freiberger e a futura ma

mãe Brigite. Ele, grande colega nos- ,

so da Rádio Jaraguá, conhecido por
TUTI. Aos futuros pais, uma boa

chegada do bebê, que por certo se

rá vascalno.
L10NS INTEGRA'ÇAO

Com data marcada para o pró
ximo dia 09 deste, tendo por local o
Clube Atlético Baependi, com início
às 20 horas, o Lions Clube Jaraguá

, Integração realizará sua reunião.
Lions Integração, o clube mais jo
vem da nossa centenária Jaraguá.

-( )
NOIVADO

A coluna registra com muito"

SOCIAIS -
-

Solange 'evoster
DR. CARLOS ALDIR LOSS
No dia 29 de dezembro de 1978,

o jovem e talentoso Carlos Aldir
Loss, filho do advogado Max Amol
do Loss e Gisela Casagrande Loss,
colou grau em Ciências Jurídicas
pela Faculdade de Direito de Curi-,
tiba. A Turma de 1978, cumpriu ex
tenso programa de formatura, des-
,tacando-se as solenidades realiza
das no Teatro Guaíra, que se des
dobraram em Culto Ecumênico e

Colação de Grau.

O dr. Max Arnoldo Loss deve
estar orgulhoso do feito do filho pe
la conquista da láurea acadêmica,
motivos porque apresentamos a am
bos os nossos cordiais cumprimen
tos, com OS agradecimentos pela
distinção e coriferimento de genm

convite de formatura.
,-( )

FORMANDO 78

No último dia 8 de dezembro,
Waldir A. Maier, diplomou-se em en

genharia metalúrgica de operação,
pela Faculdade de Engenharia de
dolnvllle. A programação foi a se�

guinte: culto ecumênico no campus
.unlversltárlo, colação de grau
na Sociedade Harmonia Lyra, e Bai
le no Joinville Tênis Clube. Ao Wal
dir, os cumprimento desta folha, com
votos de novas vitórias nó desem
penho da profissão do curso que ora

concluiu.
-( )-

L10NS INDUSTRIAL'
O Llons Clube Cidade Indus

trlal, realizará sU,a próxima reunião

, -

"';".,
..

'" .

: R E, " ß ��.: I S-�:r '"R;'��;Q � n

Áurea Müller Grubba, Oficial do Regis- ral de Jaraguá do Sul, domiciliado e res i- Edital nr. 10.605 de 27.12.1978 Edital nr. 10.609 de 28.12.1978
tro Civil do 1.0 Distrito dai Comarca .de Ja-, .dente em Rloda Luz UJ, 'J)ß,st!'l,c;listrito, f,jJt.lo. ,Pedro �Lennert e Lori Kutzki Ada!berto Rohling e �elmira Markiewicz
r�,guá do Sul,

'

Estado �� • 'Santa 'C�i�rinà,' de Arno Oldenburg, ,e,' Paula ,Ho,r,nburg ,Ol� . � • - .Ele.r-braslfetro, solteiro operário, natu- Ele, brasileiro, solteiro, motorista, na-,
Brasil.

. -'. I

denburq. Ela!, bri'!-S}l�ir�,' �9,ltllir,éh:,industriá;;, "� .ral d\'l.Jaraguá do Sul, do:niÇlliado e resl- 'furai de Braço do Norte, neste Estª�o, do·'
Faz s soer que compareceram em C3r· ria, natural de Corupá, neste Estado, doíni- dente em Garibaldi, neste aistrito, filho de ,miciriado e residente em Barra do Rio Cer�

tório, exlbl.ido as documento, exig:dos pela ciliada e resider.te em Rio Cerro I, neste F;�nciséà Yén�rt e Maria Stenger Lennert. .ro, nesta .dlstrlto, filho de, .Lucas Antonio
lei a fim de se habilitarem para casar: distrito, filha de Frieda Schiõgl. Elà, brasileira, soiteira, industriária, natural Rohling Ei Maria Edithe Coelho Rohling .

. _. --���-�---- --- --�- -'Edital nr. 10.602 de 21.12.1978 ' . rle Coronel Teixeira, Rio Grande do Sul, Ela, brasileira, solteira, balconista, natural
Edital nr. 10.�98 de 19.12.1978 Cópia recebida do Oficial do Cartório de domiciliada e residente em Garibaldi, neste de Massarandu,ba, neste Estado, domicil�3-
Sergio Antonio Dias e Terezinha Kienen Brusque, neste Estl:ldo. I'

_ dlstrlto.. fiI)1a de Adqlfo Kutzki e Lili Leono- • da e residente em Barra do Rio Cerro, nes-

Ele, brasllelro, solteiro, mecânico" na- Lo�ival Coelho da Rocha e,� ;1: i,t � "; t' F'a Si;ideDstiicher. ,-

'

-

te distrito, filha. �a� \Íálentim MarkleWicz e

',tural de Ocrupá, .neste Es�ado, domtelllade Maria Leoni 'do Ari'iiilrâJ je '{', Ê,. ot' __ �: :Editálnrl'te.606 de '27.12.1978 6di «Sr.ahsklass Marklewlcz,
' ..'

e residente na -Rua Epoitácio Pessoa" nesta Ele, brasileiro' solteiro, operário; ns- AHino 'Macédo e Mària Lúcia Martins Edital nr. 10.610 de 29,1'2.1978 ..

cidade, filh() de João, Dias ,Sobrinho e F!de-, _ ,tural deste Estado' domi?i1iado e residente !,�I,ei' ibra§i1eiro, solteiro, marcenelro, na -Sérgio de Souza e,Selma Maria'KI,osowski
- lia Maria Lucilda Lenzi Dias. Ela, brasllel- ,na rua ,Joinville;_ nesta c!d,ad�, filho. de Si'\ " .tural de J�Ha.9ué,.do Sul, domiciliado e resi- ; Ele, brasileiro, solteiro, viajante, natu-
ra, solteira, lndustrlárla, natural de Jaraguá oastlão Goel,ho da Hocha e Ger�rud9$'. Tr t- , .Q�nte, na Bua Luiz, Gonzags Airoso, nesta ' rál dé Tubarão; .neste Estàélo, "'dõmiciliàdo

- do Suj, dornlclllada., e residente em João vaqlla, Ela, ·brasileira, solte-ra, costureira, cidade, filho de José FerreiraA� l'{1aç�qo e. � ,e residente em Tubarão,' neste'Estado, 'fi .
.

p���oa, ,ri,es.tEil_çii�trito, ,filh� de J�sé Kienen natural deste Est�d�, ,domicilia,da e. �I?sl·' ',A,lj1a V�lcanaia Macedo, Ela, brasUeira, sol-
. lho oe JOão MaUricio de :Souza 'e 'ldá .Que-

,

'.

e de Ema Henn Kienen. dGnte �m.. BrusQlIe, neste Estado, filha d,� teira, costureira, natural de.,Jara91,!� �d9! Sul" ,:' rino oe S'ouza.' Ela: br'asile'irá, solteira, au-
E�fitai'nr. ,10:599 de '20�12.1978 .. ' o

Arlindo Aristides do ,Amaral e F-r�ncisca Fi-
_, do,l1)iciliª9a !(l-.resid�nte na Bua J9sé Em-, xiliár de I escritório natural ,de Massarandu-

C.ópia recebida do Oficial do Cartório lomena Peix�r do AmaraL" , '. c ,mendoe,rfer, 'les.ta cidade, Wha de AvéliAo" bil,
�

neste Estado, '<;Iorfiicilia'da e residente
de Guaramiri!TI" 'I)este, qstago. Edital nr. 1 O.60� de 2? 1.2.!978 ... � .....

MartiAs e lsabela Francisco Martin�. ,p" na Rua- Pr.ocópie 'Gomes; nesta cidade, Ji-
,I!IIflJ:iQ ,Sérgio PejxerA e Jussara ,Eil- !.ou,rival ,José,Spezia e, ','" .1'" ! I. " ! �f' "Edital tlr,' 10.607 de 28.12.1978 lha de José Antonio .. Klosowski e Rosalia
sabelh Ersching

,.,.,

Mirna �o�e,ti'!.ha);IJ!1tZ ,'->..11 pr mi;'�_1 ;>P(l��s0'l,BI�!:)ni e IracUda Bauer Andrzejewski Klosbwski,-

I:le, brásileiro, solteiro,
'

iridustriário, Ele, brasileiro solteiro, bancário, nat!1- , Ele, brasilßir.o, solteiro, torneiro mecâ-
t _ • ;-. '\. ,,'. • _.... ., .. :'1 •• ,' •• \

•.
� j ." ••• ' r· •

•

natural 'de Guaramirim,' neste Estado, do- ial de Luiz Alves, neste Eslado, domicilia- nicÇl ,
natural di:! Jaraguá do Sul, domicilia-

. '- _ ,'. '. J' ,"l' '. J

�::;:.J1iaC:e' § 'i�:;;':gnt�'biii S>.:ararnii'l ... , ne'S· aI:> é ig'31�r-;� �"Uã F:erdinando Prad!,. do e residente em Vila Nova, neste distrito, Afonso Biazera Nela e
, '

t E t d f'lh d I 'd' C I P' nesta c'ldade, filho de Jose Sp'ê,zia--e,�Mar:a.. 'filbó 'de Afonso Bisoni e Laur� Zils Bisoni. S'llv'la In"s Maffezzolli
'

.. Mar,celo Heinz, filho do casal He'lnz
e s a o, I o e ZI 10 ar os elxer e

- ..
,

(Leonora) Prochnow Cilda Maria de· Borba Peixer. Ela, brasilei- Spezia. Ela, brasiléira, solteira, costureira Ela,_brasileira, solteira, costureira, natural

ra, solteirà, bàncá'ria:
�

natü'al 'de' Jaràgúâ r.atural de Jaràgu� do' SuC' 'é:!'omiciliada e de JaraguaCtö-SI,J!.",..J:IÇlmiciliada e residentef!osane, .filha do cäsal Afonso (Ma- 'ôo 'Súl, domicillada' 'e résicfente'"á Rua Jo- residente na Rua Walter Marquardt, nesta e� ltapocusinho" neste�iStrlto7'flln'a-ât; ;:jc-,na) F;?etrr:- � , ; ,

cidade, filha de Obtavio Hintz e Marfhá./Her- 'tor Báuer
�

e Guisela Maske Bau,�r.
'

L,!Jci.ane Ap.arecida, filhà do" -:-asal '

inville, nesta cidaçle, filha de Arthur Ers-
,

V
., c";I'ng e Ed'la"'S'un'el:t Erschl'ng' nandes'HihtZ. i3dital nr. 10, .608 de 28,12.19,78adlslau (Teresa Alice) Ubinski i.'�' .'

_ 'o :
" ,:

Sandro José, filho do casal Ovidio' ,Ed�tal !'Ir, )0�600.<!e 29,.12.1.978" .
Cópia, recebida do Oficial do C.art�ria de

(Maria Elisabete) Pedrotti. , ,� ,;':,,;, ,;,�r:��o. M��cf�: ,�?rto�!�I. l� rNiI�a _.Tecma "Edital nr. 10.604 de '22'.12.197á "

Brusque, neste Estado.

'j' Adriana; filha do casal In (EI'.
'. Éle, I)raSlle�ro, soltelro�. �o��ador, na- Cópia recebida do Oficial do Cartório de '

Paulo Roberto rlorlanl e
- tes) Laube '

'

go lO
,tural _de Jaragua do. Sul, d-:>mlclhado e re- Guaramirim, násfe Estado, ' J..

�.
," [ourdes'Marii. Pozzi

. si,derte (na Rua Angelo, Rubin!" n�sta cida- Darci Afonso Jacobi e 'Marzllda' Rech
, de, filho de Snvio Bortolini, e Ana Mathedi Ele, brasileiro, .l:iolteiro, mec�n���, n��
Bortolini. Ela, brasih�ira: soIY�ira, b�ncáÍ'ia, tural de Guaramirim, 'neste Estado, domici-

natural de:- Jaraguá do Sul, domiciliada e liada e residente em Guaramirim, neste Es-

residente na rua Pe. Aloisio Boeing, nesta tado, filho de Affonso' Jacobi e Mariá' Mon-
cidade filha d<3 Adriano Tecilla e de lI'1a tagnoli Jacobi., Ela, brasileira, solteira, es

criturária, natural, de Jaraguó da Sul, domi

cilia� e residente em Itapocusinho" nést� '-:,

distrito, filha de Adelino Paulo Rech e lrm�'

gard Bachmann Rech.

prazer, o noivado dos jovens Alfeu '

Garcia e Ednia Adélia Lázzarls. Ele,
Diretor da Metalúrgica João Wiest
S.A. Edília, filha do ilustre casal Vi
tório Lázzaris e Adélia. Aos noivos
e pais, os. cumprimentos da coluna.

-( )-

ENLACE
NASCIMENTO-'KRAUSE

No dia de hoje; 'acontecerá o

enlace de Sl.i.eli e Ito Carlos, às 17h

30min, na Igreja Nossa Senhora do
Rosário; em Nereu Ramos. Sueli, é
filha de João (Valentino) do Nasci
mento e Ito Carlos, filho de Adalber-
to (Hildrut) Krause.

I

Após as cerimônias rellqlosas,
os convidados serão recepcionados
nas dependências da Churrascaria
Pavanello. Ao casal, os cumprimen
tos da coluna.

Edital nr. 10.611 de 29.12.1978

Ere; brasileiro, 'sölteiro,' engenheiro ci

vil, natural de, Jaraguá do Sul" domiciliado
e ,residente na Avenida Marechal Deodoro,
nesta cidade, filho de Jorge Pi;:lzerä é Mer

cedes. Fagund,és Piazera. ,Ela, brasileira,
solteira professora, natural de Rio Negro,

" '

Paraná, domiciliada e residente na Avenida

Getúlio Vargas, nesta 'cidadã filha ,de Julio

Maffezzoli e Agnese Maffezzoll .

Ele, brasileiro, solteiro, professor, na-

tural de Jaragué' do Sul, domieiliado ,e 're- .
E para quo chegue ao conhecimento

sidente na rua Fritz Bartei, nesta cidade, d� Iodos mandei passa o preSen(3 edital

filho' de L:ino Floriani e �rica 'KwiatkasRI' que será publicado pela lmp;,ensa e em caro

Floriani. tório onde terá afixado durante 1� dias. S�

Ela, �!,asiLeira, solteira, professor�, natura� .,_.�, guém �ol;ber �!l= al�u� I�pedlmento, ,a
deste' Estado em Botuverá, do'miciliada e' 'cuse-o para os fIOS 1egals.
r:Sidénte e'm' Brusque, nestEi Estaca, filha ( .('

.....

de José Domingos Pozzi e raa Bonomini • Aurea Müller' Grubba
Oficial

, Vieira Tepilla. ,� _ '"
"

Edit�t nr.'10.601. dá 21.12,1978
) I
Arenor Oldenburg é Il'Igrld SchléSgl

Ele, brasileiro, solteiro, operária, natu-
Pozzi.

Veículoso A N K SAG U N G � �;t�� ,.\, •• r I,

'p,:, novos preços
-

com
Es hatt Gott dem Herrn ueber Leben und Tod gefallen unsere Liebe

Mutter, Schwiegern�uHer ';Ind GrossmuHer.
IRMA GRAMKOW

ços de veículos, com um
- .

. � .� "

JDdlQe m,édio. ,

de 10 por

,
Com estes primeiros"

r, .�'f·:�"� i,:" \

aumentos do ano, o car-

ro mais barato, o WV-1300
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Coluna Rotaria

EM DIA COM O

ROTARY

"-

Rotary, tal como concebeu
Paul Harrls, deve ser vivido em
toda a sua plenitude. E nenhum
outro clube de serviço reune ca
racterísticas tão nobre e tão hu-

.

manitários. E nenhum outro tam
bém, possui campo tão propício
às atividades sadias de quem
quer "dar de si" em favor da co
letividade.

Estaremos todos vivendo
Rotary, integralmente? Teremos
apenas "entrado" em Rotary?
Seremos apenas "Sócios de Ro
tary"? Ou será que Rotáry. ain-
da "não entrou em nós?".

-

,

Enganam-se aqueles que
julgam Rotary International é a

penas um clube de almoços ou

jantares, em que se goza de sa
lutar companheirismo. E ele é
isto, também. Mas, este aspecto
seria. o que se pode chamar o

aspecto externo de Rotary, o as

pecto material. Rotary é mals
profundo, mals filosófico, mais
espiritual.

Viver Rotary é integrar-se
em todos os seus serviços com
os seus companheiros, é fazer
parte desta cadeia admirável de
quase um milhão de homens e
boa vontade. E é por isto que há
desistência .

em companheiros
que ficam à. margem do movi
mento rotário. Entram enganados

/
ou não se integram no espírito
rotário .. Formam durante algum
tempo, uma excrescência, um

, quisto, atitude que digamos de
passagem; prejudica qualquer
clube, emperra a máquina' rotá
ria. Eles não engrenam. E até os

que, em conseqüência. culpam o
clube por não lhes dar necessá
ria assistência ou não ·Ihes pro
piciar ambiente adequado. Mas,
o mal está neles, porquanto os
outros estão -enqrenados, adap
tados, entrosados, em plena ati
vidade e em perfeito companhei
rismo.

,

Há outro aspecto a conside-
-

. rar. também.' E o Rotary lá fora,
na comunidade,' pelo que apre
sentam os rotarianos. De minha
atividade, de minha conduta de
pende o conceito que se faz de
R.1. Se o grande: público não co
nhece a doutrina rotárla, só po
de julgá-lo pela maneira como
eu o encerro, como eu o repre-
sento, .'

.

Vivamos Rotary integralmen
te e veremos a beleza do ideal
de Paul Harris: tal como o ima
ginou G> seu imortal criador. Fi-

. nalmente, sejamos rotarianos na

acepção perfeita do termo e não
apenas '_'�óc,ios de Rotary".

Avocê
Pérola
Negra

Pensei tê-Ia visto nas profunde
,j zas I

"Mas, gozado "I!!
I foi na luz que a vi.

.

Estava acostumado a um
-

mundo,
desnudo,
machucado, .

/
Não queria ver outro.
Este foi tão breve, tão sutil.
Depois a pérola foi embora'
Arrastada no vento quente,
Perdida no mundo

I como eu ...

Era suave, brilhante,
Pequena como um diamante,
Mas célere comê Um sonho bom ..

Frágil. segura como um pássaro
E, fitando o horizonte,

.

I a perdi. ..

.

-,
' .• Paulo 'Roberto Floriani

.Ouestão dos direitos humanos
NovaIorque - "O ano de 1978 deu para

observar leves melhoras sobre a questão dos

POESIAS ...

NOITES
ROSAS VERMELHAS ...
Num céu mavioso ...
Uma noite sóbria, escura.
Turbilhas de idéias e de cores.

Bloqueio mental já dividido
'Disperso nas pequenas coisas
Do nada, do tudo que restou.

Noites ... rnals uma noite ...
Tantas noites frias e vazias,
Dias de resmungos,
Sii)tomas de esgotamento,
De fadigas, de dor.

Ausência do essencial,
Ausência do tudo,
Ausência do nada.

-(.)-

Eu sou eu I
Eu sou a vitória
Dos fracassados, das desesperanças,
Das, lembranças, da saudade.
Eu sou eu!

.

Entre ricos e pobres,
Entre tracos e fortes.
Entre vivos e mortos.
Eu sou a vitória
Dos fracassados, das tristezas,
Das desesperanças, das esperas.
A luta sobre mim mesma.

"Caminhos", n.? 7

o dra da ira chegou
- Homero Silveira-

o episódio lamentável da chacina da Guia·
na em nome de uma pseudo-religião vem pôr à
mostra a crueldade de que se reveste o fima
tismo em nossos· dias. Parece incrível que em

pleno século XX tal absurdo possa acontecer."
Mas aconteceu e deixa claro que estamos ain
da nos primórdios da verdadeira civilização, em

. pleno períódo das trevas. E para cúmulo de tu

do,
.

é des Estados Unidos que' parte essa ino
minável barbaridade !

E per que tudo isso ? .

Não é fácil descobrir os motivos profundes
que geram os fanatismos. O certo é que falta ao

fanático, em primeiro lugar,
'

'o senso do equilí
brio. 0_ fanático é sempre um desequilibrado
mental e moral, um ser forá do seu tempo, de
sua geração, de seu ambiente. E, desgraçada
mente, muitas vezes com a força carismática

que arrasta multidões'. A crença no sobrenatu
ral nem sempre é 'o seu forte. O fanático 'impres
siona pela pregação extra-humana, pelo vinco
de supra-realidade de que impregna a sua vida
e es seus conceitos. E num mundo trabalhado

pelas vicissitudes e os desconcertos, pelo de
seneanto eom outras, religiões mais complexas
porque imbuídas de uma formação filosófica e

espiritual, consegue convencer,es menos lnfor
mados ou aquelas cuja crença não passa de

resquícios de uma formação tradicional mal di-
gerida�

-

Num 'mundo racionalizado e técnico' o fa

natismo soa como uma aberração. Porém, o que
de fato subsiste no fundo é que nem, sempre o

tecnocrata ou o 'especialista é um homem espi
ritualmente bem informado. O materialismo que
domina as mentes ultra-técnicas do nosso tem

po é substancial. O homem "moderno desafia a

metafísica e acredita que não ter crença repre
senta um passo avançado da inteligência. Deus
é um mito' para o super-homem. ,

Ignorância de um lado, megalomania tec
nocrata de outro, o terreno é propício ao fana
tismo. Por sua vez, a decadência do espírito re

ligioso que exige humildade e compreensão,
renúncia e fé, abala nos seus alicerces a esta
bilidade emocional humana já tão trabalhada
pela amargura da hora presente.

Não admira, pois, que proliferem as cren

ças umbandistas, -esplrltae, testemunhas de Jeo
v.!i eu de Xangô, adoradores de manipanços,
histéricas a psicóticas demonstrações de infra
-humanidade Nã'o admira que tantos procurem
na tf)dia, no Japão, ou algures alguma no'vidade '

para seus e-;píl'itos conturbados. embora de· l�
não venha nada de positivamente bom e escla
recedor.

No entanto, o sereníssimo.Nazneno passou'
por este mundo, há dois mil anos, Reformulou
nas -bases o sentido da religiosidade. Morreu
para salvar o mundo. E este munde infeliz O es

queceu.

O dia da irEi chegou.

Que o Nazare.no benigno se compadeça,
mais uma vez, de todos nós ! öremes, (Plana)

Direitos Humanos no mundo inteiro, mas mui
.tos países latino-americanos ainda não conse- .

guiram sair da classificação de "não livres", se
gundo levantamento anual feito sobre à proble
ma da liberdade, promovido por uma organiza
ção independente norte-americana

.

"Freedom House" (Casa da liberdade), uma
entidade dedicada a defesa dos direitos huma
nos, considerada uma das mais conservadoras
!Jo gênero, constata em seu estudo anual que
durante 1978 cerca de 24 países fizeram pro
gressos em relação ao problema dos direitos
humanos, enquanto que em outros o retroces
so foi sign:ificativo.

,

"O maJor progresso observado na Américé)
Latina", partiu da Repúblic� Dominicana, que
após realizar eleições livres que permitiram �

. vitoria da oposição, passou da categoria de país
"medianamente livre" para a de "livre" segun�
do a organização.

' ,

.

Na América Latina, contudo, Argentina,
�h"e,. �ruguai ,�ermaneceram na categoria de
sem liberdade e sem perspectivas de melho
ras de um ma'ior resp.eito dos direitos indivi-

Es
als

ist
du

spaeter,
denkst

Jahrein. jahraus die gleichén Runden
Zwischen Fabrik und Autobahn,
So schwinden deine besten Stúnden
Verschnaufe doch und halt .rnal an.

'

Musst du nur immer kalkulieren?
Willst du des Geldes Sklave sein?
EIN Leben nur kannst du verlieren
Wie schnell stellt sich das gnde ei�.
.Was nuetzt dir das nervoese Streben,
Die Jagd nach Anseh'n Gut und Geld,
Ist das deln ganzes Erdenleben,
Es gibt doch andres auf der Welt.

,
.

Geh', suche in den stillen Waeldern,
Wo dir die blaue Blume blueht.
Schau hin, wie ueberweiten Feldern
Der Adler seine Kreise zieht.

Reiss rum das Steuer, ueberlege,
Wie du dein Lebenschifflein lenkst,
Waehl dir die goldnen Sonnenwege,
Es. ist schon spaeter, als du denkst

Rudolf Hirschfeld. São Paulo

.Os; - Despachos
Dr. Prefeito

do

Com o início do ano de 1979, voltamos a

publicar mals alguns despachos do dr. Carlos
Moacyr de Faria Souto, então Prefeito Munici
pal de Itaocara, no Estado do Rio de Janeiro.

Eles datam de 1975, mas continuam tendo
atualidade como se tivessem sido despachades
hoje. Aos seus admiradores, aos admiradores.
do' dr. Carlinhos dedlcamos mais dois despa
chos:

"Pr, 667 - João Hocha - Pede aquisição
de terreno perpétuo no cemitério local. Defiro.
Tem havido tanta procura que já estou dispos
to a determinar algumas indagações. A mais
importante é saber para quém se -destina o ter
reno e se o comprador pretende usá-lo em vi-

.

da ou depois de morto. Com tanta falta de casa

e com os preços dos terrenos subindo dia ã dia,
não é de se estranhar que alguém compre dois
ou três lotes no cemitério. construo um confor
tável mausoléu; tipo quarto-sala, e nele passe a

residir. Não encontrei nenhuma proibição de
um vivo morar no meio dos mortos, encontrei

. sim, de um morto residir entre os vivós. Entre
várias vantagens, não sé paga imposto predial,
os vizinhos não incomodam e, sobretudo após
um Elia de trabalho adormece-se no meio do'
mais absoluto e tranqüilo silêncio.

"Adormeceu tudo em silêncio ...
Um vento momo levantou poeira...
Parece que o silêncio ficou parado
E que a noite, parada, está também ...

"

- A. F. Schmidt .......

Proc. 567. Geraldo Serrazine - Pede licen
ça para construir prédio nesta cidade. Sim. De
firo. Vi a 'planta. � comum, tradicional. Entra-se
pela sala de visitas, e vai-se até a cozinha. Não
é, exatamente, a planta da minha casa, na qual
entra-se pelos quartos, passa-se no jardim e
vai-se à sala; ou entra-se pela varanda. passa-se
na cozinha e chega-se à sala; ou entra-se pelo

.

jardim vai-se à sala e desce-sé para os quartos,
.

passando pela' cozlnha ou pelo túnel, por baixo
. d� casa; ou entra-s'e pela piscina, passa-se no

biíhár e pelo escritório e eheaa-se à sala ou à
cozinha: ou entra-se pelo armário, passa-se no

quarto chega-se na varanda etc., etc. Tenho, as
sim, várias opções. Posso também entrar pelo
túnel, escorreçar e cair na piscina e chegar,
encharcado, ria varanda, ou na sala. '. Ou, ain
da, passar direto pela área do tanque. entrar na
cozinha, ou no bilhar e vir parar à sala pelo es

critório. A única opção que não tenho, é entrar
pelo banheiro, por 'enquanto ... ' Mas a que eu

.

preflró é ir pelo jardim, olhar extasiado os an
türtos vermelhos, as folhas das samambaias ro

çando .no gramado verde e chegar ao meu

quarto entrando pelos olhos dourados da minha
amada esposa".

melhorou 78em
duais, segundo "Freedom House".

,

"Bolívia, Brasil, México, Paraguai, Equa
dor, EI Salvador, t:lo�duras, Guiana, Nicarágua
e Peru são classificados como "medianamente
livres" •.Nos casos do Brasil, Peru e Equador 05
sinais de progresso são acentuados, enquanto
que no Paraguai, Nicarágua e Honduras não há

indíc'ios do restabelecimento pleno das llberda
des individuais". "Os únicos países considera
dos como livres na América Latina são a Vene
zuela e a Colômbia. O informe acrescenta qua
os jornalistas viveram clima de intim'idação em

1978 na Argentina, Chile, Alem�nha Oriental,
Guatemala, Irã, Nigéria, Panamá, Paraguai, Pe-
ru, Polônia, Rodésia e Transkei.

.

Finalmente, o informe de "Freedom Heu
se" salienta que apenas 35 por cento da popu
lação mundial vive realmente em países'que po
dem ser considerados como livres.

Balneário Camboriú quer
Explorar Ilha das Cabras
Balneário Camboriú - A prefeitura de Bal-

neárto Camboriú enviou a Delegacia do Serviço
õe Patrimônio da União em Santa Catarina um

prcjeto solicitando que a Ilha das Cabras, loca-.
lizada a 100 metros da praia seja cedida ao mu

nlctplo, que deverá transforrná-la em ponto tu

rlstico,
O projeto, de número 0986/013/78 garante

ainda a preservação ecológica da Ilha. A prefei
tura justificou a solicitação alegando que "im

pedirá que os posseiros se lnstalem lá e de

pois a tornem uma propriedade particular, o que
extmgu.e o seu valor turístico e ameaça o meio
-ambiente" .

Segundo a prefeitura "tim problema foi re

gistrado há alguns meses, . quando o cidadão
. Antônio de Freitas, que reside em Itajar instalou
-se na ilha, na qualidade de posseiro. Tempos
após: porém, diante

-

das constantes pressões
dos órgãos municipais, o morador deixou a ilha..

. Até hoje, o cidadão Antônio Freitas man- ,

tém na ilha das Cabras um guarda "para impe
dir a aproximação de outros posseiros, aleqan
do que a terra é sua".

o grande espírito
Oh. GRANDE ESPfRITO I

Cuja voz se faz ouvir no ruído do vento. -

E que de um sopro anima todo o Universo,
escuta-me:

Tenho necessidade de tua ajuda e da tua

sabedoria.
Que os meus ouvidos estejam atentos a tua voz.

·Que os meus olhos contemplem o esplendor do
sol poente..

.

Que as minhas mãos respeitem a.tua criação.
Torna-me sábio a fim de que aprenda o que en

sinasfe ao meu povo:
A lição escondida em cada folha e sob cada

. rocha.
.

Eu vos peço a força, não para ser superior aos
meus irmãos,

Mas para combater o meu maior inimigo:
EU MF.SMO,

Faz com que eu esteja sempre pronto a voltar
.

-me p:Ha ti,
Com as mãos sem mancha e o olhar límpido.
Que a minha vida se extinga como um sol

poente,
Quero que a minha alma possa ir para ti com

confiança.
(Prece de um tndio canadense,
existente no Museu dos Abenakis,
ouebec).

Sotidãot.,

Num quarto solitário d'Hospital
presa ao leito sem poder dormir
banalidades, coisa trivial
vem-nos à mente a nos perseguir.
Mas isso é muito, muito natural
ter nostalgia e horas doloridas
enchendo dlas, noites mal dormidas.

Lembramos com saudade a mãe querida
que em longas noites de vigília e dor
sofreu, chorou por nós, por nossa vida

, nos querendo proteger com seu amor..

Anjo divino, hoje estais distante
gozando' lá no céu à recompensa
do desvelo puro e abrasante. '

-c-,

Homens, mulheres' a nos atender
solícitos, humanos e bondosos.
São criaturas que ao nos ver sofrer
se mostram devotados e humanos.
Dentro de seu afã são carinhosos.
Sorridentes embora já cansados

.

da labuta diária e prolonçada
num vai e vem contínuo acelerado.

Além do meu quarto ouço gemidos
de dor em desespero, aflição.
� alguém que talvez não tenha tido
um sorriso, um gesto de afeição.

Outros-partiram para a eternidade
tendo sldo da terra -transferldo
por já terem cumprido a missão.
� preciso ter coragem, fé, alento
para purificar o coração.
Olhar o Cristo numa cruz dependurado
que morreu pela nossa redenção. '

. Prof.a Alarde Sardá de Amorim
Biguaçu - SC - 12/78.
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CADERNO
ESPECIAL,
'DELOTERIA
ESPORTIVA
TUDO O QUE VOCÊ QUERIA
SABER PARA APOSTAR,
CIENTIFICAMENTE:
• AS CHANCES MATEMÁTICAS

• RETROSPECTO DAS PARTIDAS

• ESTATíSTICAS COMPLETAS

• AS ZEBRAS E AS ZEBRINHAS

� O BIORRITMO DOS JOGADORES

• O HORÓSCOPO DO APOS1iADOR
j

E MUllAS OUTRAS INFORMAÇÕES
INDISPENSÁVEIS NUM 'CADERNO
SUPER ESPECIAL. 'n:

. .

Loteca tambémé com

PlAO'1I
'em todasas bäncas'

DECRETO N.ó523/78

Estima, a Rêceiià..oe-Rxa a· DespéSà;..'do Ser
viço Autônomo Münicipal de Agua e Esgo
to _ SAMAE _ para o exercício de 1979.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa Catarina; nó' uso de suas a

trlbulçõese de conformidade com-o artigo �07, da
Lei n.O 4.320, de 17 de março de 1964,�:

, '

DECRETA:

Artigo 1.0 -;- Fica 'aprovado o Orçamento Pro

grama da Receita e Despesa 'do Serviço Autônomo

Muniéi'pa� de Água e Esgeto- SAMAE, deste Muni

cípio, para ó exercfcio de 1979, discriminados pelos
anexos integrantes deste, que e.stlma a Receita em

Cr$ 9.960:000,00 (nove milhões, novecentos e ses

senta mil cruzeiros).
Artigo 2.0 _ A Receita será realízada mediante

arrecadação das Tarifas e Taxas e outras fontes de

renda, na forma da Lei nr. 190 do Decreto nr. 221/71,
e das especificações constantes-do Quadro Discri-

'

minativo da Receita, de acordo com o seguinte des
dobramento:

. RECEITA,

Receitas correntes
Cr$ Cr$

Receita industrial .'� .. . . .. 8.988.000,00
Receitas diversas. . . ... . . 157.000,00 9.145.000,00

Receitas de Capital
Alienação de bens
fv'óveis e imóveis .

Transferências de capital .

Outras receitas de capital

35.000,00
200.000,00
580.000,00 815.000,00

Total Geral , ' 9.960.000,00

,

Artigo 3.° _ A Despesa será realizada na forma
das especificações constantes do Quadro de Natu
reza de Despesa _ Consolidação Geral, de acordo
com o seguinte desdobramento:'

DESPESA

Cr$ Cr$
Despesas de custeio 4.120.000;00
Transferências correntes. 640.000,00 4.760.000,00

Despesas'de capital
Investimentos 4.950.000,00 '

Transf. de capital ,. 250.000,00 5.200.000,00

Total geral ";... Cr$ 9.960.000,00

Artigo 4.° � Fica o Serviço Autônomo Municipal
de Água e Esgoto - SAMAE, na pessoa de seu Di
retor Ge,ai, autorizado a movimentar as dotações a

tribuídas às diversas unidades Orçamentárias, con
forme preceitua o'artigo 66, da Lei nr, 4.320 ,de ...
17.03.64.

'Artlgo 5.0 _ Este Decreto entrará em vigor no

dia 1.° de janeiro de 1979, revogadas as disposições
em contrário.

Palácio da Prefeitur� Municipal de Jaraguá do
Sul, aos 19 dias do mês de dezembro de 1978.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

O presente Decreto foi publicado e registrado
nesta Diretoria de Expediente Educação e Assistên-.
cia Social, aos 19 dias do mês de dezembro de 1978.

Sônia Jussara Rocha Kiatkoski
Diretora em Exercfcio

Mulher
e

atira cabeça
deseja feliz

de sua mãe pela janela
natal aos policiais

Trenton, Nova Jer-

sey - A polícia informou

que uma mulher atirou a

cabeça de sua mãe dian

te do prédio da assem-

biéla �egislativa do estado
e gritou "Feliz Natal" pa
-a os policiais do local.

A mulher, idenUficada
como Jean Zelinsky, de

Georges Gusdorf

(Corresp. de Planalto na França)

Pondo à testa d� Igreja um Cardeal polonê� 1

o recente Conclave introduziu um ,elemento ra

dicalmente nove na vida intel.ectual e espiritual
da Cristandade.
,� Um bõm número de padres jovens e até de

bispos são hoje sensíveis à tentação do.socia
lismo' a serviço do altar, preterem o engaJamen
to poÍíticO; a preocupação com a salvação das

almas, que antes predominava entre o clero, ce
de lugar a formas diversas de ação social com

vistas ao, melhoramento da condição material da

humanidade. .

O novo papa serviu a Igreja durante mais de

trinta anos em uma democradi� popular regida
pelo socialismo mais radical, J Sua experiência
pessoal, ànos após anos, ensinou-I�e que o,�ar
xismo não cumpre o que promete. Sem duvida,
ele permite aatenuação da mísérla dos mais des-.

favorecidos, assegurandó _ao conjunto da popu

lação um mínimo vital. M�s. este milRgre, se é

que isto é um milagre, já vem sendo realizado há

já muito tempo nas democracias liberais, com

muito menos freios, sem que haja necessidade

de sacrificar as liberdades 'individua�si _

O marxlsmo havia prom,etido.. o '�parecimen
to de um novo homem, mais >bonito, mais inteli

gente, mais generoso que os homens tradicio

nais. Esta nova humanidade não apareceu nem

na Polônia, nem na Rússia, nem em lugar algum.
O marxismo anunciava o desaparecimento da re

ligião, necess�dade ilusória de uma humanidade

insatisfeita. O catolicismo polonês está mais vi

vo que nunca. após trinta'anos de comunismo; a

Igreja polonesa é um exemplo para toda a Cris--

tandade:
. .', .

O presidente ateu da 'República Popular da
Polônia esteve em Roma para a entronização do

Papa João Paulo II. Suprema humilhação, pois o'

Presidente marxista, a contragosto • e�forçado
pela opinião pública de seu país, viu-se obriga
do a assistir a esta cerimôn'ia. Sua .ausência ja
mais seria admitida em um momento de quase
unânime alegria de toda a nação. (Plana)

João' Paulo
esperança

n e a

Marxista

DECRETO N.O 524178

Estima a Receita 'e fixa a Despesa da Funda-·

ção Educàcional Regional Jaraguaense _
FERJ _ para.o exercício de 1979.

'

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa Catarina, no U$Ç> e exercfcio

de suas atribuições e de conformidade com a Lei 'nr,

4.3201 de 17.03.64, e Lei Cõmplementar.nr. 5, de,26
de novembro de 1975,

'

'DECRETA: ' ....

Artigo 1.0,...... Fica aprovado o Orçamento Progra
ma da Receita e Despesa da�FUNDAÇÃO EDUCACIO
NAL REGIONAL JARAGUAENSE"":"" FERJ -, com

sede neste Município, para o exercício de 1979, dis
crlmrnados pelos anexos integrantes deste, que es

tima a Receita e fixa a Despesa em Cr$ 2.560.000,06
(dois milhões, quinhentos e sessenta mil cruzeiros).

Artigo �.o _ A Receita será realizada mediante

arrecadação dos vaJeres especificados no Quadro
Discriminativo da RECEITA, de acordo com o seguin
te desdobramento:

RECEITA

Cr$ Cr$
Receitas correntes 2.310.000,00
Receitas Cle capital 250.000,00
Total, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.560.000,00

Artigo 3.0 - A Despesa será realizada na forma
das especificações constantes do Quadro de Nature
za de Despesa - Consolidação Geral, de acordo com

o seguinte desdobramento:

DESPESA

Despesas correrotes 2.160.000,00.
Despesas de capital. . . . . . 400.000,00

. Total 2.560.000,00

Artigo 4.° ,...... Este Decreto entrará em vi'gor no

dia 1.° de janeiro de 1979, revogadas as disposições
em contrário.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

Palácio pa Prefeitura Municipal de Jaraguá do
Sul, aos 19 dias do mês de dezembro de 1978.

, Este Decret� foi publicado' e registrado nesta Di,.
retoria de Expediente, Educação e Assistência So

cial, aos 19 dias do mês de dezembro de 1978.
.

Sônia Jussara Rocha Kiatkoski
Diretera em exercrcio

Konder Reis presidiu reunläo
- �, - .

'

dó
.

colegiado ..
"

-
�

o primeiro assunto da

reunião eonslstlu na ela

boração do roteiro a ser

Testes' conflrmam que �6���!:�t��:��e�ov:��:�
Kerl'hedlt""fo,.imorto por

rloresda administração
J� estádua] no período de

mais de .uma p'essoa [anelro a março, quanto
'-'a lnauçuraçõés de obras

Grand Rapids. Michi.. sassinatos da Câmara govérnamentais .conclur-
gan - Os novos testes a- dos representantes, de- das no atual perfodo ad-:

cústicos, segundo os monstram, "além de uma ministrativo.

quais os disparos que a- razoável -dúvlda", que os Em seguida,-foràm exa-

tin;grranl' c"""faleciddt presl- , tiros dados em Dallas há minados os resultados
dente Kennedy partiram 15 anos partiram de duas das eleições parlarnenta-
ao mesmo tempo de um, direções, o deputado re- ros de novembro de 1978,
pequeno morro do cen- publicano Harold Sawyer tendo o Governador, lnl-
tro de Dallas e de um de- diss� que os especlalis- clalmsnte, tecido consi-
pósito, anulam totalmen- tas elJl acústica que de- �erações gerais a respei-
te a conclusão da comls- puseram numa sessão. to, com base eml um oua-

são �arrÉm de que o. es� privada do comitê "che- ('!ro cornparatlvö entre as

tadlsta foi assassinado g�ram a conctusão de I'!!eições de 1966 a�1978,
por ,à'p�nas uma pessoa. que foram feitos quatro que permltlram conclu..

. Os testes _confjr_l1)l:!m, .� dlsparos, sendo. o tercel- r ões como: aI -:- As, nor-

t�S�./d� .... e�istênc!a d�
,_ .t� .do pequeno morro".... mas da Lei Falcão q'J�:'>c

urna, P9fl!i!Plr..�ção n.q�9,a: �

O morro está localiza-, nenhuma inflúêhda exer-

so. o que foi contestado do à márgem da Avenida ceram no que toca ao

pela comissão Warren, por onde a_ caravana de comparecimento do elei-

sequndo a quat Lee Har- Kennedy passou em 1963' torado e.
.

à 'lotação em

vey Oswald -aqlu sozinho e já há algum .tempo eir:: , branco QU nula; b) _', O
,e fez três disparos contra cularam insistentes, . ver-. éleito;radb ',- "catartnense
Kennedy do depõsltc.:':". sões de que poderia 'ter 'tem çO'mparecido maclça-
Os novos testes acús- sido utlllzado como' es-' '�ente às urnas.

conderijo "por um segün:' As observações lnl-
do assassino. . ciais do Governador, se-

I
gúiu-se 'longa e detalha-

r

da exposição do Presi

dente Regional da Arena,
Senador Lenolr Vargas
Ferreira,!' que, com base

em .dadoe agrupados por
. � ;_ �. ...

ml"êrêi'rregiões ao Êstado
comentou o desempenho
-da- Arena e do Governo.

A exposição do Presiden

te da Arena catarinense

foi enriquecida com co

mentárlos das lideranças
do governo na Assem

bléia Legislativa e de se

cretários de Estado.

48 anos, puxou logo de

pols uma navalha e se fe

riu no pescoço, em apa
rente tentativa de suicí

dio, mas foi dominada

pelos policiais, antes d,e
completar a ameaça.

O corpo decapitado de

sua mãe; Julia Zelinsky,

foi encontrado mals tarde

no banheiro de sua casa,
onde as duas mulheres vi

viam, segundo informou o

sargento Joseph Kobus.

O incidente 'ocorreu

quando os funcionários
estatais se preparavam

para iniciar o feriado de

I Floria��'pólis _ Sob a

presidência do Governa

dor AntÔnio Carlos Kon

der Reis, realizou-se no

Palácio dos Despachos,
à 86.a. Reunião do/cole-

presença do vice-Gover
nador, Procurador Geral

, do Estado, Secretários de

Estado, Presidente do Di

retório Regional da Are

na, Presidente da Codesc,
Gestor Estadual da Açãogiado,' que contou corn a

(j
, \ -

tlcos, disseram dois mem

bros da Comissão de As--

[[--�
VEICUlOS USADOS REVISADOS

Financiamento próprio

F-75 - amarelo ',' .' ,

Galáxie 500 - amarelo .

Galáxie LTD - amarelo .

Corcel luxo - verde .

Corcel sedan - vermelho
'

•............ �

Corcel c.ipê - branco .

F-4000 - azul . ..,
.

1976
1974
1974
1976
1974
1975,
1976,

Av. Mai Deodoro da' Fonseca 158

Telefones: Escrit. 72·0672 - Peças e Ofic. 72-0357
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Natal de três dias.

Testemunhas presentes
disseram que a mulher

subiu com seu automóvel

o meio-fio, diante do edi

fício, até que o carro pa
rou ao se chocar com

uma coluna de mármore.

I _

Corriunitária, Chefe da

Casa Militar, Uder e vice
-líder do Governo e da

Arena na Assembléia Le

gislativa.

Ponte . pode' ser inaugurada ainda, em janeiro
,O deputado estadual

Octacílio Pedro Ramos,
autor do projeto para a

construção da nova pon
te de

.

concreto sobre o

Rio Braço do Sul, em

Séhroeder, afirmou que a

obra aeverá ser inaugura
da este mês.

A construção da ponte
já foi concluída no mês
de outubro último, portan
to há quase três m�ses.

O que ainda falta fazer é
o aterro do acesso à pon
te, No l,ado direito do rio
'o aterro foi iniciado; mas
não concluído. No' lado
esquerdo, os irmãos Gnei
'pel (Paulo e Oscar) resol
veram fazer o calçamento,

'

na rua e no acesso no

trecho referente à suas

propriedades. .

Um lado da estrada, o
. esquerdo, foi feito_ até ao

...

Assembléia Geral
. A Dir�toria da Sociedade Recreativa Alvo-.

rada, do Rio Cerro II, convida todos os sócios

oara reunião de prestação de conta, e eleição
da nova Diretcria, a realizar-se no próximo dia

14 de janeiro, às 14'horas, tendo como local a

sede social.

J�ràguã do 'Sul, 15 dez. de 19!8.

meio da estrada, assim
uma via foi feita e outra
não. Por ocasião das for
tes chuvas que caíram
sobre a cidade em 25 de
dezembro, o aterro cedeu
e uma partE.' do calça
mento desmoronou. E.
com isto, a obra está pa
rada. Em contato com o

deputado Estadual Octa
cilio !'edro Ramos, este
afirmou que irá trazer aQ
local um engenheiro do
Departamento Estadual
de 'Rodagem, (DER), para
verificar a situação e to·

,
mar as providências ne

cessárias para solucionar
o problema. De acordo
ainda com as palavras do

deputado, esta ponte de
verá ser inaugurada ain
da no mandato do atual
Governador do Estado,
Antonio Carlos Konder
Reis, que foi o governa
dor que cons.truiu a .,o�
te.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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- s A
- E eu tenho de Ir a to

das as missas?!
-(x),_

A merte
Maurinho, de quatro anos,

filho do diretor de cinema Ro
berto Farias, estava preocupa
do com o problema da morte.
Via gato morrer no campo, boi
morto, cachorro morto, peixe
morto e se intrigava, com aque
le fenômeno.

Um dia perguntou ao pai:
- Papai, quando a gente

morre pra onde é que vai a sa

liva?

ANEDOTAS
TRADUZIDAS
DO ALEMÄ'O

o R
não?" - per:gunta .o hóspede
em férias ao guia montanhez.
- "Não - responde o ve

tho guia pensativo - a maio
ria fica satisfeita com uma üní-

R I
mo e joguei tudo no cavalo nr.

5 no quinto páreo,
- "Genial! E quanto ga-

nhou?"
,

- "Nada. O cavalo che
gou em quinto!"

-(x),_
Todos es Santos
Quando Maria Estela, filha

do jornalista Augusto Rodrl
gues, com cinco anos, pergun
tou a razão daquela ida à igre�
ja, a mamãe Dulce informou:

- Nós vamos porque ho
je, meu bem, é dta de Todos
os Santos.

E a menina, alarmada:

Repentinamente a luz se

apaga no apartamento. O ho
mem procura o local do defito.

- "Querida, segura este
fio - diz ele à sua esposa.
- Você sente alguma coi-'

sa?" - "Não, nada absoluta·
mente". - "Muito bem, então;
a energia está passando pelo
outro fio".

-(x),_
- "Daqui os turistas de-

vem cair' com freqüência,

ca vez",
-(x)

VAMOS RIR,
, FAZ BEM
Assim também é demais:

- "Não é a-toa que sou su

persticioso! Nasci em 5 de
maio às 5 horas da manhã. No
dia dos meus 55 anos comprei
o bilhete 5.555 da loteria e ga
nhei 5 milhões. Fui ao hipódro-

((

! •

vou TILAR FOTOS
DE PAS5ALINHOS!

EU' QUERO QUE' VOCÊS '

" RESOLVAM 'QUEM' VAI ME
LEVAR AO 9AILINHO
ESTÄ TARDE!

você PERDEU,
CESOLINHA!
VOCs. LEVA!

...

..

�
'. .-. 5079

"mJ

�"�·'����-'<!J�......-{!)�......-{!)�����r;f II .' FLAN - PUDIM E GELATINA.
. II!

� II II i
t II tffi\ II ' f
!II � Ilt
r II II t

l ii BRETZKE· Ind. e Com. de Prod. Alimentares Lt!aj: ,11,' ii", II EM DIVERSOS SABORES, PARA SATISFAZER o SEU PALADAR.

) II
Rua Carlos M_ay, 320 - Jaraguá do Sul - Santa 'Catarina II t, II . '

'

II ,'t]����..,_�����...,_����:...,._�

'Registradoras Hugin e Rod Bel

Relógio de Ponto e Relógio Vigia
Também é com a

Reaomaq
Av. Mal. Deodoro, 391 • Fone: 72-0205 • Jaraguã do Sul • Santa Catarina

E

Rua 'Jorge Lacerda, 99 - Fone: 33-0367 - São Bento do Sul - Santa Catarina,

PALAVR,AS CRUZADAS
HORIZONTAIS:

1 - Sem gosto; lnslpldo-? ,_ Valéry (?) d'Estaing,'presi
dente da França. 9 - (?)Shariff, ator de cinema. 10 - Laço aper
íado (pI.). 12 - Capital da Itália. 14 - Sigla do Estado brasileiro
çuja capital é Manaus, 16 '7 "600", em algarisrpos romanos. 18 -

Sugarás o leite materno. 21 -,Partida esportiva. 23 --:- Símbolo
químico do Érbio. 24 - Porco, ??,- (?LD'Avila"cômica. 26 - To
mem nota, 28 - Também não. 29 - Cláudia Teiles, cantora. 30 -
Raiva. 31 - Caminho para fora da estrada comum com a finalida
de de encurtar dlstânclas. 33 - Gracejar. 34 - Nordeste (abrev.).
·35,_ Partia. 36 - Filtrai. 37 - Feminino de ermitão. 40 - Ali. 41
- Grito de dor. 42 - ópera de Giuse.ppe Verdi. 44 - "Louco", em
inglês. 46 - Períodos. 49 - Waldick (?), cantor. 51 - Transpira-
rem.

'

VERTICAIS:
,"

1 - Agosto (abrev.). 2 - Aguardente de cereais. 3 -

Empregar habitualmente. 4 - Que não tem cor; Incolor. 5 - Ofe
rece. 6 - Adorno; ornato. 8 - Primeira nota musical. 11 - Sua
Alteza Real. 13 - Perversa. 16 - Não espiritual. 16 - (?) Macha
do, atriz. 17 - Praticara. 19 - Argola. 20 - Faria a soma. 22 -

Vasco da (?), navegador português, 25 - Que tem a forma chata

(pl.). 27 - Ato ou efeito de atirar. 32 - "52", em algarismos roma

nos. 36 - Cárcere, prisão. 38 - Pronome pessoal, forma oblíqua
de eu. 39 - Saudação popular. 43 - Lavrar a terra. 45 - Carta de
baralho. 47- Nome de mulher. 48 - Ruldo, 50 -:- stmbctc qur
mico do Rutênio.

1 2 3 4 5 6

20

7 8
r"

9 11

15

21

44

25

28

31

34

37

41

,/

'",- 49
",-,

'. --�-+������'\ 51 '

RESPOSTAS:
·we.l

-ens - Que!.I0S - se.l3 � peIN - ep!v - !V
- n - eOI!w.l3 - s!eoo - 81 - eN - .I!H -:- '

olilelV - e.ll - .LO - weN - W810UV - eW3
- 0.L - .13 - o6or - se.l,ewelN � oa - IIIIV '

- ewoH -s9N - ,.lewa - p.le�s!e - 0"en6v

LlV_RO GRATIS -- Cortesia do seu Jornal
Envie este anúncio junto com seu pedido e ganhe intei

ramente grátis. um best-seiler no-valer, de Cr$ 40,00! A MONTER-
REY garante!

'

•

As Crianças são os Melhores Psicólogos -, A.H. 'Ohap- ", '

man o •••• , •• � • o • ",' •••••. � •• o • • • • • • • • 80,00
Verbos Irrebulares - Maximiano A. Gonçalves. o .. o.... 60,00
A Igreja Católica e a Maçonaria - A. Campos Porto ... : � ,100,00
Suzana vai Ganhar uma Irmãzinha':' Dr, Bo Jarner 0..... 50,00
ABC do Rádio Moderno - Salm o o o •••••• o'••••• '" •• '. ; ••

' 110,00
Caçada Implacável - David Osborn o •••••••• o o • 80,00
Como Requerer em Juízo - Formulário' Comercial - Ya-

ra Muller Leite .. " ... o o •• o • o •••••••••••••• o o • o •• 150,00
O que se deve ler para conhecer o Brasil - Nelson Wer-

neck Sodré ..... o 0 ••••••••••• o •• o 0 ••••••• o •• o ••

Seminário dos Ratos - Lygia Fagundés Teiles. o • o o ::. o ••

Preparação à Linguística Romântica - Sílvio Elias o o ••••

Método Prático de Espanhol sem Mestre - Raul Reinal-
do Rigo .....'. '. o • o o ••• : •• o o •••••• o e ••• "O • o • • • • • 55,00

Matemática Financeira e Análise de Investimentos - Abé-
lardo de L. Pucclni ; .. o o • o ••••••

'

••••••• o" ." •••••

ABC dos Transistores - Mann , o •• ' ••••

.Assasslno para a Noiva - John D.'Macdonale o •• o o • o o o •

Direito de Representação no Direito Sucessório - Wilson
Oliveira o •• o o ••••• o ••• o o o ••••••••••• o ••. o • • 70,00

Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ao retirar os livros na

Agência Postal de sua cidade. Escreva para EDITORA MONTER
REY LTOA: Rua Visconde de Figueiredo, 81, Tijuca. Rio de Janei
ro. CEP - 20.550 - Caixa Postal 24.119 - ZC.;09.

120,00
70,00

110,OC

90,00
110,00
100,00

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CONDENADO
GEISEL REDUZIU, PENA

UM A
EM
2

57 ANOS
SECULOS

DE

Brasília - No mesmo decreto em Que indultou

---------- ----....,.

SOCIEDADE ESPO'RTIVA E RECREATIVA
VlERENSE

Edital de Convocação
ASSEMBL�IA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados, todos os associados da .

Sociedade . Esportiva e Recreativa "Vlerense"
para a Assembléia Geral Ordinária a ser reali
zada em sua sede social, à Rua Joinville, 2070,
às 20 horas em primeira convocação ou às '"

20h30m!n em segunda convocação com qual
quer numero de associados, no dia 20 de ja-
neiro de 1979 a fim de deliberarem sobre a

seguinte
ORDEM DO DIA

A. Prestação de contas.
B. Eleição da nova diretoria.
C. Assuntos de interesse da Sociedade.
Jaraguá do Sul, 05 de janeiro de 1979.

Walter Bartel - Presidente.

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO
Tabelião de Notas e Protestos

de Titlilos

EDITAL

Pelo presente edital de citação
senhores abaixo relacionados que'
em nosso cartório para tratarem de
seus interesses:

pedimos aos

compareçam
assuntos de

,

Auto Escola Jaraguá Uda. - Av. Getúlio Var
gas, 26 - nesta. Alido Hanemann - Barra do Rio
Cerro - nesta, Clark Terraplenagem Pav. e Obras
Uda. - R. Preso Epitá'cio Pessoa, 2·79 - Nesta. Es
ter Silv�ira - R. Atanásio Rosa 178 - Guarami_'
rim. Isolde Zapella - R. Waldemiro Mazurechen
48 - nesta. Mobiliária Amo Uda. - Av. Mal. Deo�
doro, 1122. Movemaq Uda. - R. Jorge Lacerda,
34 - nesta. Orlando Tonon - R. Guilherme Wee
ge, 332 - nesta. Osvaldo Rau - Estrada Guami
ranga .- Guaramirim. Terezinha de Toffol - R.
Francisco de Paula - neste.

Oficial Maior
Valéria Tavares da Motta Rezende

: ..

4 presos paulistas e quo
reduziu a pena de 75 de

tentos; o presidente Er
nesto Geisel reduziu em

57 anos, 5 meses e 15
dlas a pena de 207 anos,
5 meses e 15 dias do de- .

tento George Kastalski

condenado por 42. varas
criminais do Rio e de São

Paulo.
O· indulto de Natal li

bertou os detentos pau
listas Sanos Veigas que

cumpria pena de 8 anos,
2 meses e 1 dia; Jorge
Dias, com pena de 16 a

nos, 4 mesés e 16 dias;
Carlos Panes Lucas, que
foi condenado a 5 anos, 4

meses e Arlindo Felix

Chair que em 1977 havia

tido a sua pena reduzida
de 18 para 5 anos.

Pelo mesmo decreto,
publicado no Diário Ofi
ciai, o Presidente reduziu

numa média de 2 a 3 a

,nos as penas de 76 de-

tentos. Entre os beneficia
dos encontra-se. George
Kastalski, condenado por
crimes ,de furto, recepta
ção de produtos rouba

dos, associar-se a quadri
lhas, falsificação de do

cumentos públicos e par
ticulares, falsidade ideo

lóçlca, uso de documen
tos falsos e falsa identi
dade. Pelo decreto pre
sidencial, sua penã foi re
duzida para 150 anos.

milhão. de

FABRICANTES DA PILSEN,
CERVEJA, VÃO
A PRODUÇÃO.

OS
A MELHOR
DIMINUIU

-

Depois de produzir ca-
da vez mais cerveja du
rante os últimos 700 a

nos, os fermentadores da

.beblda, em Pilsen, dizem
que reduzirão sua produ
ção. A partir de 1980, os
cervejeiros desta cidade,
que fizeram seu nome fa
moso em todo o mundo, .

diminuirão em 39,6 mi
lhões de galões sua pro
dução. "Se produzirmos
mals, deixaria de .ser a

velha Pilsen",
- assinala

Stanislav Nusko, o diretor
da cervejaria.

A cerveja começou a

ser produzida em Pilsen
no século XIII, quando o

rei Wenceslau" outorqou
, licenças a 260 pessoas

para que a elaborassem.
Os descendentes daque
!es primeiros cervejeiros
continuaram a tradição a

través dos séculos e em

1836 abriram um estabe
lecimento para produzir
a bebida conjuntamente.
Os historiadores contam

que depois de obter os

primeiros' 36 barris, os

homens provaram a cer

veja e, para sua surpre
sa, descobriram que tinha
um gosto horrlvel. Pouco
depois, os cervejeiros de
cidiram modernizar-se,
adquiriram máquinas no

vas e em 1842 abriram o

estabelecimento que con

tinua produzindo 1;1. bebi
da até nossos. dias.
.Um cervejeiro chama-

do Josef Groll combinou
os meios rudimentares de

produção com os proce
dimentos lndustrials e

conseguiu um resultado
assombroso. A cerveja
começou a ser vendida a

mais não poder e nume

rosos competidores co

meçaram a estabelecer
-se nas cercanias da no

va fábrica,
.

produzindo
cervejas cujos rótulos
deixavam entrever que ti
nham algo que ver com a

Pilsen. As vendas ultra

passaram as fronteiras, a
ponto de na Alemanha
Federal os habitantes de
certa região denomina
rem "Pils" á cerveja que
produzem.

. lares pode ter ido com a

fumaça pela chaminé ou

pela porta
.

com um la-
.

drão. Sabem que sumiu,
mas não. como foi.

mente . dorme com

pais.
A mãe do garoto afirma

que a família é muito po
bre e não tem condições
de construir Um, quarto
para o filho que, segundo
ela, comporta-se como

uma criança normal, mas
apresenta esta caracte
rística rara: não possui
poros e por isso precisa
ser mantido em ambien-

C Lf\SSI F ICI\DOS

Sumiu um americane
Washington - Os fun

cionários federais disse
ram que as 325 libras de
ouro do Governo - no
valer de 1,1 milhão de dó-

dólares em ouro
"Nunca seremos capa

zes de responder a todas
as perguntas", admitiu o

subsecretário do Tesou
ro, Jae Laitin. Se existir

MÃE PEDE
ESPECIAL

AO GOVERNO UM
PARA SEU FILHO

QUARTO
VIVER

RECIFE - Udia Al
meida Nascimento, mãe
de uma criança de seis
meses que é obrigada a

viver a maior parte do
tempo em ambiente de ar

refrigerado porque não
tem poros, fez apelo às
autoridades do Estado
para que forneçam mate
rial necessário à constru
ção de um quarto só pa
ra o menino, que atual-

Bar e Lanchonete Tropical
UM MOTIVO A MAIS PARA voes

COMER BEM.

Serviço de Bar e Restaurante, com atendimento a
La Carte. Semanalmente. a tradicional "DobradJ-
nha",

.

TROPICAL, do lanche ao aperitivo mais sofistica
do, aquele atendimento camarada.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca
em frente a Volkswagen.

SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Spézia & Cia. Ltdá,

Santa.Catarina

Rua João Januário Ayroso, 775

Fones: (0473) 72-0300 e 72-0215

Jaraguá do Std

VOCI: QUER CONSTRUIR A SUA CASA

.

PROPRIA? .

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck
.

Jaraguá do S.ul Santa Catarina

Terraplenagem VARG ..L\S
de lido Domingos Vargas

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERViÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS
Rua Frederico Bartei, 181 - fone 72-0208

TUBOS SANTA HF.LENA

TUBOS.E ARTEFATOS ["IE CONCRETO
Rua Jolnvllle, 1016 - Jaraguá do Sul

Ltda. Viacão Canarinho LIda.
Transporte urbano e interurbano

A CANARINHO preocupa-se com a sua locomo

ção. colocando a sua disposição, modernfssimos

ônibus. com pessoal especializado, possibilitando
a seus passageiros, uma viagem segura e tran

qüila.
- CANARINHO -

Transporta com carinho.

IMOBILIARIA JARAGUA

CRECI778

Administração de bens e serviços

compra e venda de imóveis

Rua Acre, 56· - Bairro Jaraguá Esquerdo

Jaraguá do Sul - S. Catarina

os tes de temperatura ame

na, já que não transpira.
- Desde que nasceu, o

menino, cujo nome é Her
bert, vive no dormitório
dos pais equipado com a

parelho de ar condiciona
do mas sua mãe .espera
receber auxlllo das auto
ridades para mandar fa
zer um .cômodo só para

. a criança, "pois ele não
vai poder viver sempre
conosco".

do Tesouro
.

gundo - a �rincipal fun
ção do escritório não é
armazenar ouro mas fun
dir objetos de ouro tais
como colares 'ou pepitas
e parte do ouro costuma
ser perdido no processo
de refinação.'
"As leis das práticas

comerciais comuns" in
dicam que quase a meta
de das 5.200 onças foram
perdidas nos processos
de refino efetuados a par
tir de 1973", disse Laitin.
"Outras onças poderiam
ter ficado

.

impregnadas
nas paredes ou ter se a

lojado nas
. gretas, mas

não descartamos a possi
bilidade de que alguém
tenha estado .reubendo",
acrescentou,
O serviço secreto nor

te-americano, a agêncià
do . Tesouro encarregada
da investigação, tem esta
do à procura de um cri
minoso há seis meses,
disse. Essa investigação
não levou a prisões, em
bora um empregado te
nha gido pego' no princi
pio do ano tentando rou

bar ouro e agora está na

cadeia.

Santa Catarina

alguma maneira de deter
minar que o ouro foi rou
bado poderia ser o maior

'

roubo de ouro de uma

. lnstalação governamen
tal na história do _País,
disseram os funcionários.

O Governo nem sequer
está seguro da quantlda
de exata de ouro desa
pareclda do escritório de
anállses minerais de No
va lorque, mas a calcula
',,,,rn em 5.200 onças.
Enquanto isso, continua

a verificação dos I!vros
assim como· de todos os

locais do edifício do bal ..

xo Manhattan, onde está
sftuado o escritório.

Os funcionários disse
ram que na tarefa de pre
cisar a quantidade de ou

ro perdido e a forma pela
qual isto aconteceu ti ã
d"is problemas básicos:
prlmelre - os registros
do escritório, desde sua

críação em 1854 até 1973
são tão mal feitos que é
dificil dizer quanto ouro

havia em 1973. Isto faz
com que a quantidade de
saparecida desde então
possa ser maior ou menor

do que a anunciada; se-

LIDß.FOTO LOSS

Segundo D. Udia AI-
meide do Nascimento, os

.

médicos que já foram
consultados pela famllla
dizem que o casei de Her
bert é hereditário e sem

posslbllldade de ser su

perado, e a única solução'
é manter o paciente, o
maior tempo possfvel, em
locais. de temperatura a

mena.

UM SHOW IN�DITO PARA VOC� COM OS CONJUNTOS DE
SOM 3x1 - SHARP - SONY - NATIONAL - SANYO.
Conheça os preços e as vantagens que o FOTO LO'SS

l!te oferece.
Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 302

P�EÇO:
A PRIMEIRA GRANDE SURPRESA PARA QUEM _JURA

QUE SABE TUDO SOBRE O O,PALA.

. SHALOM
BAR E LANCHO'NETE LTDA_

Sob nova direção - Cláudio Herbst

Strudel sob encomenda

RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A
LA CARTE

Breve cascudada

Em cima do Posto Marechal

Av. Marechal Deodoro, nr, 961

SERRARIA E BENEFICIAMENTO. DE
MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Construindo em madeira o progresso de nossa região

AGORA VOCI: ESTÁ MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
Vá conferir no concessionário

EMMENDÖRFER Com. de Veículos Ltda.
Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones: 72�0969, 72-0655, 72-0060

Jaraguá do Sul

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda

Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.

Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Cagliorli, O
. Como havíamos anul'i�
ciado na última edição, a
I.a Prova da Integração
dos Mlrlnicípios -do Vale.
do Itapocu revestiu-se· de
êxito, graças a cclabora
çãt;) receblda da Policia
Rodoviária, Rádio Patni�
lha, imprensa local e dos
próprios atletas .que se
inscreveram para partici�
par dessa magna compe
tição.

'

Mais do que sessenta
atletas estavam inscritos,
embora nem todos te�
nham participado. Isto de�
monstra o enorme lnteres
se com que vinha sendo
aguardada .esta proYa,.·_e
para as futuras competl-

grande vencedor da 1a..Prova' da lntegraçäo
"

ções, acredltamcs que já
para o próximo ano, quan

. do será disputaélä a lI.a
Prova da Integração, es"!
ta mesma já esteja_oficia
Ilzada; servindo a mesma

como eliminatória para
vermos quais os atletas
que representarão a ·re-;;,

gião do Vale 1 do Itapocu
na preliminar da São SiI�
vestre, disputada todos
os anos, uma semana an

tes da realização da in
ternacionalissima premo
vida pela Gazeta Espor�
tiva.

o grande vencedor da
La Prova da Integração
foi o atleta José Augusto
Caglioni, representando o

C.A. "Baependi, com o

tempo .de 25min e 51', se
guindo�se 'a clássificação
final áté o 15.0 lugar da
seguinte forma: 2.0 � Ade�
mir Roberto N�nes, da AA
'Kohlbach, com 27min02';
3.0 � Irlneu Sborz, do Gre�
má, com '28niin45'; 4.0 .;.

AluíziQ Mar'kfewicz, do EC
Figueirense da Ilha da Fi�
gueira-,_çom 30min 32'; 5.°
� Marco Aurélio Demarchi
da Malwee, com 30m in
37'; 6,° - Waldir Giese, da
Arweg) com 30min51'; 7.'0
Renato 'Fiffer, do Seleto
E,C�, com 31min38'; 8.0
Marcelino Mannes, da E.B
Almirante Tamandaré, de
Guaramirim, - �com .32min
10'; 9 ° � Osni Schmidt,

do E.C. Figueirense, com
32min25'; 10.0 - Alcides
Klinkoski, da Arweg, com
32min37'; ,11.0;. .Gilmar
Pinter, da Estofados, Man�
nee, com 32min45'; 12.0
Walmir Aiqu:ni, da E.B.
Almirante Tamandaré, cl
32min56'; 1'3.0 - Luis ·ear;"
los Mannes, da> E�B. :AI
mirante Tamandaré, com

33min37'; 14.0 - Waldir A
raújo, da E.B. Miguel Cou
to, de Schroeder, com 34

min3S'; 15.0 - José Valde
cir Valcanaia, da E:B. AI�
mirante Tamandaré, com

34min39'.
Os demais atletas que

conseguriam ultrapassar
- - a,·linha-de chegada-foram:'
Wilson Trupper, da E.B.

c a t a ,r i n e nses
Foi das mals ausplclo

sas, a I participação de S.
Catarina na Prova Inter,
nacional de São Silvestre
reallzada este ano em S.

Paulo. '.

Como é do conhecl-
mento dos senhores, esta
prova 'reallzava-se todo

ano em São Paulo, numa
promoçãod'A Gazeta Es� :

portiva. Ela é realizada
sempre no dia 31 de de
zembro e tem seu lnlclo

'éx'ãtãmeht'à' às' 23h-3'Smfn;'
terminando aos primeiros
minutos do novo ano. De
la participam corredores
dos mais diversos 'Países,

, I

Almirante Tamandaré, fil
35min45'; Waldir Peres,
do Seleto E.C., cem 3Srriira
36'; José Celso -Haek
bardt. do Seleto E.C., com
35min45'; Ren�to. José
dos Santos, do E.C. Fi�
gueirerÍse: com -3Smin54'j
·Renato Dem:archi, da E.8.
Miguel' 'Couto, com 37min
48' e luis éésar, da E.B.
Almirante Tamandaré, cl
38min15'.
Os 15 primeiros eetoca-

'des receberam medalhas,
sendo que dos três prl
melros, além das meda- .

lhas; foram oferecidos
troféus gentilmente cedl
dos: pelo jornal Gazeta de

- Jaraguá,· Relojoaria--Ave
.nida E' Kohlbach S.A.

Figueirense
.

da ilha .

ofereceu uma costelada
no encerramento do 'ano

esportivo
O E.C. Figueirense da

Ilha da Figueira, reuniu
no dial26' de dezembro
último, os seus atletas e

cclaboradores, bem como

a 'rnprensa .

escrita e fa
lada de nossa cidade, 0-
.ferecendo-lhes uma cos

teÚlda, r(3gada a cerveja,
ras amplas dependên·
elas, ou, s�ja, no Estádio
Antônio Ribeiro (Ribei
rão),

-

Este' congrac;amento
serviu para agradecer aos
attetas e colaboradores
do simpático clube, que

.

durante o ano de 78 pres
taram -seus- serviços sem

nada receber em trocá,

Também a imprensa re�

cebeu seu açradeolmento
pela colaboração presta
da durante o ano que pas
sou, sempre divulgando
as eolsas atinentes ao
clube da Ilha da Figueira.
No período da tarde a

conteceu um interessante

jogo de futebol, reunindo
casados e solteiros, sen

do a maioria deles atle
tas desta agremiação, en
xertado apenas'de \alçuns
elementos da orônica -es�

portlva que se faziam pre
sentes. O resultado final
da "pelada" acusou a vi�
tória dos solteiros (rne
nos gordos), pele -marca
dor de' 5 tentos'a 2.

I .' �

'entre 'eles 'ós"rnals fámo
sos d'e todo mundo.

�

51). I t·�I V··e S'.. ·'.r,··e
tas entre brasllelros e es
trari'gei ras.

. /"

,
'

lugar � Eloi Rodrigues
schleder: 9,'0: � 'Aluizio A

raújo; 10.° - José Maria
Nunes (Florlanópolle-Sö).Os brasileiros melhor

classificados foram: 7.0 .

------��--'--------'------- ='� � � o *aflefa"'� 1àfãgüaense

Baepeodi encerrou o 'anu .em,situação mais _ ,privilegiada i;:�::{J���:�g��§
O C.A. Baependl.encerrou as suas atividades rela- Títulos patnmenlala (venc. 1979) •....... 720.000,00' tudo leva a crer que em fevereiro próximo quando da relação a São Silvestre de

tivas ao anode .1W8, dia 21 de dezembro último, convo- Renda do bar (líquida) ... '.: ........•. '.' 240.-000,CIJ assembléia geral ordinária que escolherá o novo presl- 77. o-seu tempo foi de

cando sua diretoria e imprensa-escrita e falada de nos- Bebidas er.'! estoque (pagas) ': :. :-
-'

50:000.01 denfe e os demals membros; o sr. Haroldo Rlstowserá. '27min37\ sende o 2.0 ca-

sa cldadepara. uma reunião Viisando expor aos presen-: .' ,; .. '.;1. , ,', -" _! ,'.. , .• ,�: -

'aclamado pOT' únàntmrdedepeta dirigir' os destinos do tarinense melhor coloca-
tes.a.real .sltuação.doclube _azul e brance.. '.',,' ,- TOTAL DA RECEITA .. ;.'..• :":' .. :': ..' .. ;- 2.018.000,00 clube por mals dois anos; pois fOi eleque comandou a- do. I c

» ,. .' •• ' _ ••
- .. ,

O sr.. Haroldo. R-istow,. atual. presidente,: iniciou sua " , . ,_ , . té agora os trabalho� �e cOl1s!rução �"pão seria agora
palestra�agradecendQ a ,p'r;esença d:0S convidados e em Desl=lesas fixas· c"!iuz, água, telet. 'e' func. '282:000,00 que as obras estã.o cal'l1ln,haryd<? p�Í'� a reta final, que ele

seguida tratou de tazer uma, pequena explànação da Si_- Total disponív. em 1979; pl constru9ão .. 1.736.000,00 deixaria a presiq�ncia; i�to Ii'ão q-uer dizer que não haja
tuação atual,em que,se enoontra Q, C;A. Baependi. 1 O presidente àzurra fez questãó:'de sálier'itàr q'iJ9 outra pessoa pará 'assUmir 'este cargo, mas para isto

Disse o .presidente,.qua.a situação financeiro"âö a 'previsâô'por ele:féita para o anoße 1979; foi'baseada deverá apare'cer álguém (llJe se de,dique por inteiro ao

clube estava baseada até 31 de dezembro de 1978, sEm- no a'rio áriterlor, '"pddendo tais números 'ultrapassar à· clube,. n�Q ,poden�9 possuir Qutro �;argo que o impeç� Das 25'· atlet_as, fel:nini�
do a seguinte: queles já citados. O me�mo é de<opiniãô que lia al�.(a- de estár rio c;lia-a-dia do 'BáeJ)Emdi. . nas que cruzaram o risco
.' , 'r' - Cr$ lidade é .realmer.lte muitc;i" rªro'eriê:çjn(rarmos algum clu:' -, "_" �.'" . I 1 '.', ,,1::." ...·:'i �.'J

d� chegada, A era.f.T1 ca;'.!
Compromissos a saldar" . ,;' ...•...• � õ

'

__: • • • • • 5.625;50 be ou àssbClàçãb' dentrcihdo noss<r'ESfàda, qjjß t�rmine
-

J��i�r;'�tf��o�i�atér}1:iz���Ô ,::', :',; -

tarinenses. As col:ocações
Valor monet. dispo em bancos e em caixa' 164.861 ;75 o exercfcio' financeiro em 'tão'" privilägiaCla-sitúação. Dis-

'

L.' � "
,

Valor a receber dos 'associados, 'e, �:
.

{
se ele, que o Baependi se encontra noje nessas con-'

.

LQgQ; al?ps�a, reuni,&p'A?� R.res�gte� foram servidos
.

-p:or-ela�, al,c.ançad,��. fo�

• vencidos,até .31.,12.,'7,8 'r' • ',:-( �.. dições, graças a uma equipe de abnegadoS' 'homens com um jantar "nas pr6brias e modêr'nàs instalÇl,ç,ões ;dcY' '. fam-as··segurntesi; ..
' Ir'

M I'd d d 1A77
.

"

7' 7'60 00
-

d' t
. -

t d'd f
.

clube" : '.' �
- c. ,- ':, 1-' L -::1,.-'[..1 'i;' "? .

3 °
� E'I'lana R,e-··I·n·... rt,;>n·:atu�ensa I a es�' e' ,,':.'.. ;. ,c', : ,"•••'. • • • ••

..'

'.',. q�e cC?,rnpo�m .�, }�e or��l�.!� �U�I n,ao . emj,rnr ;' Ç>' es or- ."., ,,"� I' •. _. ."
t; ,

Mensalidades· de 1978 L·; '
...•• ';.... 88,S-OO,ÔO çps para que. esta obra que se ergue dentro'de Jara�Uá; O jantarocgrreu nU!1:IJ:�I.ilTlaße �Ieg.ria e desCO.ntra- ral, ·�:hH}oiny:iIIe. �. r:�pre�

Notas ·.Promis.' no B. do BrasU··S.k , ••'. . . • 76..225,00' seja em pouco tempo um monumento e um cart'ã6 de ção, deixando estämpáé!o"nos�'róstos dós diretores bae� sentando ,Florianópolis'Noias Pro'mis. em carteira " •..... ":'. ;". ; .. 1 •• �"12Ci.732.Ó'l visita a todos quantos visitam no�sªt çidad�J ,,�;
-

1 pendianos a satisfação 'de"enéerrär o:a.no de �:1'9l8', 1pO-";'�· ":�' .. r�{ '.':"
..

'

L ''fk'�t k':
< ,�, ,q "., .'1'''" " '> \ ,h., '.',. ; ."r', .• i O cronograma de trabalho pr"Svê"p'ara esfê ano, o dendo encarar o ano de 197.9 com a.mais absoluta tran-" ,.> a.L. ::: '. ,anÇl .•.. "

IS os I,

TOTA� -AdZlE0EBERL " .••...r.. . . 293.217,00 iníciq_ � �>,PP�9!JJs"lã;0 das piscinas, da.�b�rWr.q��.s. P?liv��� qüil!da�e;,}:i��(�� se�9�v�(�p.rioS':Or�,�ores, .dentre os' 9.o.� IvanaIB'r�c.�;\�ä� CME
., .,

lentes, de futebol surÇo entr�t��vtrp,�!'.�ncl!J�IY� p:;aJardl'. quaiS_e.,t:?!�g�,d�m� PR cl,':I.be;qu� urn,�.��z ma�s ag rade- de �afra; 17,0·-'!Nadla Va-
Receitas e despesas previstas pl 1979, . :' ..• ,:

.

namento e o parque de estacionamento. ceu a presença. éfe todes, Cfeselando um Feliz Natal e lentmo, .da CME de Ca�a"·
Mensalidades de � 9191:,. �I';'r� .!.'';'� .� ••••••• ltiOa8�00m,OQ O mandat9 -da atuM ê:J'ifê'9�ri�,_ e,�tª:J\n,;t�nflQ,.,.l11fls um veri,ü:rgSC?��po �ovp�,<.:�,: ",-:' ;,�,; ;;�

.

dor.,
-;t.:."', :- �rt��i'·-d 1- I ifl,-.; .;;.'..! trj!..'í"\�, � '!.t:ä:t· .. :2 ,;,,1) ;'"1t -..; '1\ �;' �.d

Participaram desta úl
tima, cerca de 700 atle-

Destaques'no
_ . );etor. ,

feínihino
,
..

CEACLlN' • N�}tJ.. '�r;s CLfNICAS

DR. FRANK BARG "'"

.... �

'I' ." ..... -; '\ ,,� , t

Av. ,l'tIa�.);:>eod�ro da Fonseca, '1.114
.

1. -_ ..

Defronte a Praça Paul Harris
';::,1�i't . r;' Fone: 72..e466�;.�,· 1,'" -

I
_"'"

\",

\
;:Jtt1t�" ._" ,oll .t �!j ••• '1:'1

----�-----------
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"

-,',
-.,

INGO PAULO ROBl
; "I .. :'

r.� .-'"l, ..

j :_._.r::� ;.: .�-
. "

_,

'Engenljeiro Florestal
}',1"1 n. �;'! -J'. .. I

., .

f
�., HUMBERTO WOLF

,,'

E;ng�nheiro Civil
. .

.

Projetos, Constn"ções, Cálcul()s,
-

-

.

j -. , � Orçamentos'. ..

-:,: ,t
.

- 'I ,�-"" ..........� j,
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"aorreio do PODO" Estado .recebe auxilio
Ano LX - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

. Jaraguá do Sul - Sábadó,·06 de janeiro de 1979 O Governador Konder,

Reis assinou, no salão
nobre do

. Palácio dos

Despaches; o 2.0 termo

aditivo, ,no vator de 50

milhões de cruzelros, pro
venientes do convênio

firmado. entrá o Governo

do Estado e O'Ministério

do Interior, dia 7 de ju-.
lho deste ano. O 1.0 ter

mo aditivo, de igual va-

Novo Prefeito.,. da Capital
o nome do novo Pre

feito da. Capital será co

nhecido oficialmente no

próximo dia 1.0 de feve
retro. quando o Governa

dor Konder.Reis a, pedldo
de seu sucessor encami

nhará um pacote de men

sagens a Assembléiá Le

gislat!va, vlsando a atua

lização da máquina ad

ministrativa do Estado,
para o próximo período
de Governo. A informação
foi prestada pelo Gover
nador eleito Jorge Konder

Bornhausen, acrescentan
do que tem vários nomes
em estudo, mas que ain

da não se fixou em ne

nhum deles; admitindo

que' eles preenchem os

requisitos que estabele-

ceu para escolha dos as

sessores do primeiro es

calão.

Sensibilidade, política,
capacidade, tendência

para o exerclclo do res

pectivo cargo e represen-

.

tatividade regional. Ao

justificar o primeiro cri

tério, sensibilidade poll-'
tlca, Jorge Konder Bor-

• nhausen, disse que atri

bui essa exigência a sua

condição de poHtico. Pa
ra que alguém possa tra

balhar comigo, explicou
Jorge Bornhausen, deve

ter essa sensibilidade e

isso vem de encontro ao

fortalecimento partidário
que defendo para o aprl
moramenta democrático.

!or, foi celebrado dia 29

de setembro.

Com o documento fir-
.

mado, alcança 150 mi-

lhões, o total de 'recursos
Ilbeáld:os pelo Ministério
do Interior com interve

nlêncla da Sudesul, para
auxiliar o Governo no a

polo aos munlclplos atin

gidos pela estiagem, que
. assolou Santa Catarina

-,

em meados deste ano.

_ O Ministério do Interior,
foi representado no ato

'pelo Assessor da Secre

taria de Orçamento e Fi

nanças daquele Ministé

rio, Fernando Antônio Oli

veira de Andrade Lima,

que garantiu a liberação
dos recursos, através do

Banco do Brasil, dentro

Agradecimento e Despedida
Wilma Lulza, despedin

do-se da ESCOLA BASI

CA ABDON BATISTA, on
de termina agor� o 8.0 a

no do 1.0 Grau e onde

foi muito feliz; na dificul

dade de despedir-se de

cada professor individual
mente, e temendo come

ter injustiça esquecendo
-se de algum nome, vem

por meio deste semaná-

, ESTADO DE SANTA CATARINA

Prefeitura Municipal de
Jaraguá do Sul

DEPARTAMENTO DA FAZENDA
Divisão de Contabilidade

BALANCETE DO M�S DE "OUTUBRO" DE 1978

RECEITA
TrTULOS

Até o mês Arrecadação
Anterior no mês TOTAL

RECEITA ORÇAMENTÁRIA
RECEITAS CORRENTES

Receita Tributária
Receita Patrimonial
Transferências Correntes
Receitas Diversas

RECEITAS DE CAPITAL
Transferências de Capital
Cutras Receitas de Capital

7.612.556,86
167.600,99

22.520.099,35
346.205,17

787.779,79
24.500,00

2.800.346,40
,34.040,94

8.400.336,65
192.100,9�

25.323.445,75
380.246,11

�.856.317,82
219.329,98

33.722.110.17

155.097,60
35.034,00

3.839.798,76

3.011.415,42
254.364,01

37.561.9'08,�SC MAS Cr$

RECEITA EXTRAORÇAMENTÁRIA
Contas empenhadas e a pagar 6.520.544,72 667.500,33 7.088.045,05

1.462.571,74
8.000.000,00

.
16.550.61'6';19

Depósitos de diversas origens 1.311.486,26 151.085,48

Cutras Cperações 8.000.000,00 -,-

S··C-'r;rÄ s' C�5.832.030,98---"718.585,81

SALDO DO M�S ANTERIOR

447.507,37
1.809.909,85
655.566,18

SõM�A' S Cr$-35.388.129,532.912.983,40

Caixa

Bancos - disponível
Bancos - vinculado

4.404.267,40
25.631.921,86
5.351.940.27

4.851.774,77
. 27.441.831,71

6.007.506,45

38.301.112,03
_,_o __ ,

84.942.270,68TCTAL GERAL ...-:: .. :. : ....
'

.. Cr$ 7.471.367.97 92.413.638,35

Atéo mês
Anterior

DESPESA
rrTULOS

Despesa
no mês TOTAL

DESPESA ORÇAMENTÁRIA

0100 Câmara de Vereadores

0200 Gabinete do Prefeito

0300 Departam. de Administração
0400 Depto. de Educ., Cultura e

Assistência Social

0500 Departamento da Fazenda

0600 Depto. de Cbras e Viação
0700 Departamento Agropecuário
0800 Departamento de Turismo

Créditos Especiais

560.315,73
803.271 ,26

.

5.506.365,93

65.881,00
90.915,00

638.514,25

626.196,7'3
.

894.186,26
6.144.880,18

5.159.121,46
2.598.508,89

18.414:074,61
802.468,62
62:253.83
346.337,64

438.264,94
271.561,15

2.370.940,43

35.619,50
7.734,80
5014,50

5.597.386,40
2.870:070,04
20.785.015,04

838.088,1�
69.988.63

346.842,�4

38.172.653']4S C MAS .... : ............• Cr$ 34.252.717,97-3.919.935,57

DESPESA 'EXTRAORÇAMENTÁRIA

Despesas. de meses anteriores 6.200.279,56

Rest!)s a pagar 965.328,16

Depósitos de diversas origens 1.312.790,28
Curtas Cperações 4.832.116,30

SC�MÁS 7:":'" Cr$13:310.514,30

279.40�,16 6.479.681,72
965.328.16

1.461.833,713
5.236.033,27

-,-

149.043,50
403.916,97

832.362,63 14.142.876,93'

SALDO PARA O M�S SEGUINTE

Caixa

Bancos - dlsponlvel
Bancos - vinculado

S C MAS' Cr$

. T C T A L G E R A L Cr$

4.629.279,90
27.313.430,06
5.436.328,45

664.096,44 5.293.376.34

1.378.096,28 28.691.526,34

676.877,05 6.113.205,6')
,---

37.379.038,41 2.179.069,77 40.098.108,18
.�::=====::--::-:-:-::-::�::-:

84.942.270,68 7.471.367,97 92.413.638,65

rjb I Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, em 30 de "NCVEMBRC" de �978.

VICTOR BAUER JOAO MODESTO SILVEIRA

Prefeito Municipal .Dlretor da Fazenda

RENATO JOS� 'BORTOLINI
CRC SC n.O 5.400 - Técnico em Contabilidade

rlo, agradecer a todos Os

professores e regentes
desde o 5.'0 grau até o 8.0

ano daquele importante
e tradicional educandá

rio. Agradecer por tudo:

a paciência, os ensina

mentos, a benevolência, a
compreensão, o carinho

e amor de todos. Agrade
cimentos extensivos a

querida Diretora D. Ya

ra Aparecida Finkbeiner

e a todas as colegas e a

migos(as} das quais ja
mais esquecerá.
Tchau turma querida e

obrigada I

Herman Walter Frenzel. com a Idade de 72

anos, residente na Ilha da Figueira

t FALECIMENTOS
r

Faleceu dia 21.12.78

Nelson Pavarretlo, com a idade de 36 anos
residente na Rua Joinville

Faleceu dia 22.12�78

Maria Volles, com a 'idade de,3 horas, filha

do casal Gerold e lsalora, residente em Ja

raguá do Sul.

Faleceu dia 27.12.78,

Vendelin Schmidt, com a idade de 82 anos,

residente em Jaraguazinho

Faleceu dia 28.12.78

Faleceu dia 29.12.78

Amaro Vieira, com a idade de 52 anos, resi

dente em Ribeirão Molha

Faleceu dia 30.12.78

Catarina Graf Panstein, com a idade dê 80

anos, residente em Jaraguá 84

Faleceram dia 31.12.78

Ana Machado, com a Idade de 70 anos, re
,

sidente na Rua Castelo Branco

Hllda H. Paulina Kreis, com a idade de 55 a

nos residente na Ilha da Figueira.

de Direito
do Sul

.luízo
Jaraguá

de um prazo de 15 dias.

Ao assinar o docurnen

to, o Governador Konder

Reis expressou seu agra

decimento ao Ministro

Rangel Reis, do. Interior,
afirmando que. "este au

xílio vem nos possibilitar
a conclusão dos 16 pro

jetos' que estabelecemos,

para ajudar os municípios
atingidos pela grande es-

tiagem quê se abateu so

bre Santa Catarina".
Testemunharam a assi-

natura, os secretários
.

Ívarr Bonato, da Fazenda,

e Acácio Garlbaldl S.

Thiago, da Justiça, Adrnl

rrístração e Trabalho, o

Secretário em exercício

da Casa Civil, Flávio Ool

lares, e o Contador-Geral

da Fazenda Nilton Russi.

_
Esco:la Básica de

/

Schroeder em,. reformas
As salas de aula da

Escola Básica "Miguel
Couto", de Schroeder, fo

ram construídas no ano

de 1958 pelo Governo do'

E8tado, através da Secre

taria da Educação, um to

tal de quatro salas e de

pendências para residên

cia da direção da escola.

Depois de vinte anos

de construção, 'O terreno

cedeu e três salas de au

la apresentaram rachadu

ras nas paredes, e não a

presentaram mais segu

rança para alunos e pro

fessores.

Logo' após o término

das aulas em 16 de de

zembro do ano passado
foram iniciadas as 'obras

de reconstrução, dessas
salas. Foram derrubadas

e no mesmo local será

feita a preparação do ter

reno para a reconstrução
das salas. Os recursos

para essas obras virão da

Secretaria da Educação e

forám orçados em aproxi-
madamente Cr$ .

300.000,00, segundo infor

mações recebidas de Car

melo Pasqualli, Presiden

te da Associação de Pais

e Professores desta esco

la.

As obras, deverão es

tar concluldas dentro de

dois meses, por ocasião

do lnlclo do ano letivo em

1.0 de março próximo. Do

contrário a direção da es

cola não sabe onc;te colo

car os alunos por oca

sião do lnlolo das aulas.

\ Bancários
jornada

em luta

de seis
pela

horas
BELO HORIZONTE - O Sindicato dos Bancários.

desta capital divulgou nota oficial convocando toda

a categoria para participar do "Dia Nacional em

Defesa da Jornada de Seis Horas", no próximo dia

11, quando os sindicatos de todo o País realizarão

asembléias gerais para definirem as posições a se

rem tomadas. Diz o documento que os bancários

atravessam "um grave momento" com a tentativa'

dos banqueiros em acabar de vez com' a Jornada de

seis horas corridas. Devemos lutar pela melhoria

dos nossos salários dentro da Jornada e não fazer o

jogo dos banquelros � acrescenta o documento.

-

Comarca de
Catarina

da
Santa

Edital de Citação - Prazo vinte (20) dias

O Doutor João José Maurrcio d'Avila, Juiz de D:

reito da Comarco de Jaraguá do Sul, Estado de San

ta Catarina, na forma da Lei, etc ...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital
_

virem ou dele conhecimento tiverem com o prazo rle

vinte (20) dias, que por parte de ADELINA DO ROS�,

RIO, por intermédio de seu bastante procurador, Ad

vogado Dr. Reinaldo Murara, nos autos de Divórcio n

. 6.765, que move contra VALERIANO CARLlNI, foi re

querida E' deterrnlnada a expedição do presente edltal

no sentido de ser citado VALEFUANO CARLlNI, atual

mente em lugar incerto e não sabido, por todo con

teúdo da petição inicial e despacho a seguir transcr.
to: Exmo. sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Jara

guá do Sul. ADELINA DO ROSARIO, brasileira, des

quitada, residente e domiciliada na Rua Frei Gaspa!',
143, apto. 204, São Vicente, Estado de São Paulo, por
seu procurador infra assinado, advogado inscrito na

OAB seção de Santa Catarina sob h. 0326, com escri

tório à Praça Angelo! Piazera, 33 - 1.0 andar nesta

cidade, vem cl todo. o acatamento e respeito que Ih'3

é devido, à presença de Vossa Excelência, para ex

por e requerer o que segue: I. Que a, peticionária a

chá-se desquitada por sentença prolatada em 06 de

junho de 1970, nos autos da ação de separação con

sensual {Desquite por Mútuo Consentimento} reque
rida no juízo de Direito desta Comarca, e cuja sen

tença foi confirmada pela Egrégia Câmara Civil do

nosso Tribunal de Justlça, em data de 20 de junho de
1970, conforme consta da averbação da inclusa cer

tidão de casamento n. 2.605, livro 10, fls. 288, do Car
tório do Registro Pivil da Cidade de Corupá - deste

Estado. II. que já tendo ocorrido mais de três anos

da separação judicial, nos termos dos arts. 8, 42 e '35

da Lei n. 6.515 de 26.12.77, a postulante adquiriu o

direito de requerer a conversão da separação judicial
em divórcio. III ,_. Que o casal na constância do ca

sainento não teve filhos nem bens a partilhar, contu

do, deve permanecer em vigor, o direito da pe�icio.
nárta pleitear a prestação de alimento, se dela vier 3

necessitar. IV - Que à vista do exposto, requer a

Vossa Excelência, com fulcro nos arts. 8, 35 e 42 da

!_ei n. 6.515 - de 26.12.77, a conversão da separação

judiCial em divórcio, determinando a citação do sepa

rado �!aleriano Garlini, na forma do disposto no item.

II do art. 231 do CPC., por se achar em lugar incerto
e não sabido pela postulante, para que conteste a a

ção se assim o desejar. Requer mais, seja afinal [ul
gado procedente o pedido na forma do requerido.
Dá-se à ação o valor de Cr$ 2.000-,00. Nestes termos

P. Deferimento. Jaraguá do Sul, 17.11.1978. (a) - J.J.

Mauríclo d'Avila - Juiz de Direito". DESPACHO: CI

te-se o réu através de edital pelo prazo de 20 dias

para que compareça a audiência de conciliação a se

realizar no dia 20 do mês de fevereiro do próximo a

no, às 16 horas, contando-se desta data o prazo para

contestação. O edital deverá ser publicado no Diário

da Jus-tiça, por uma vez e no jornal local por duas ve-,
zes, devendo ser ele ainda, afixado na porta do Fó

rum. Intime-se a A. deste despacho. Em, 23.11.78. (a)
J.J. Maurlclo d'Avlla - Juiz de Direito". Dando-se ci

ência ao. suplicado, através do presente edital, de

que terá o prazo de vinte (20) dias para contestar a

ação caso queira, e de que as considerará citado pa
ra todos os termos da ação até final sentença sob pe
na de revelia, presumindo-se aceitos como verdadei

lOS os fatos atrtculados pela Autora. Em, 06.12.1978.

Eu, Adolpho Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

J.J. Maurfcio d'Avlla
Juiz de Direito.
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